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Apresentação

APRESENTAÇÃO

A PETROBRAS TRANSPORTE SA - TRANSPETRO apresenta ao Instituto

Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA o RELATÓRIO TÉCNICO

SEMESTRAL DO MONITORAMENTO FÍSICO-QUÍMICO E BIOLÓGICO DO

SEDIMENTO MARINHO E ESTUARINO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO

TERMINAL NORTE CAPIXABA, em atendimento à Condicionante 06 da LO

439/2010, Processo lEMA N° 22218939.

Os resultados aqui apresentados foram compilados a partir da caracterização do

ambiente, referente ao ano de 2013, realizada nos meses de Agosto e Novembro.
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1. INTRODUÇÃO

Para análise dos dados do monitoramento de sedimentos utilizam-se, para fins de

comparação, os limites preconizados na Resolução CONAMA 454, de 01 de

novembro de 2012, embora esta seja específica para avaliação de material a ser

dragado. Dentre os principais parâmetros considerados pela resolução estão os

hidrocarbonetos aromáticos policícllcos, os pesticidas, os metais e semi-metais.

Os metais, independentemente de sua origem, são transportados naturalmente

pelo planeta através dos fluidos presentes (água e ar). Durante seu transporte, os

metais passam por um grande número de processos e transformações, afetando

sua distribuição e dissolução. O transporte destes metais de sua origem até o

oceano aberto pode durar entre dias até semanas. Por outro lado, estes metais

podem também ser acumulados em sistemas lacustres e fluviais. Já os sedimentos,

em qualquer ambiente, funcionam como reservatórios de metais e outros

constituintes, uma vez que a velocidade de transporte destes constituintes neste

meio está a muitas ordens de grandeza abaixo do transporte em fluidos como ar ou

água (SALOMONS e FORSTNER, 1945).

Dependendo das condições do ambiente, os sedimentos podem ser pontos de

concentração/assimilação ou de fonte de metais em corpos d'água. Por outro lado,

metais não são necessariamente fixados permanentemente por sedimentos, mas

sim reciclados por agentes químicos e/ou biológicos, tanto nas camadas

sedimentares como na coluna d'água (JAMES, 1978).

Neste contexto, os resultados obtidos nas análises de qualidade do sedimento

devem subsidiar a avaliação qualitativa na área de influência do TNC, no sentido

de monitorar o desenvolvimento das atividades de transporte de fluidos promovido

pela contratante.
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2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Realizar a caracterização físicoquímica e biológica do sedimento marinho e

estuarino da área de Influência do Terminal Norte Capixaba com base nos

resultados obtidos nos monitoramentos realizados no segundo semestre de 2013,

sendo as campanhas de Agosto e Novembro.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Caracterizar a qualidade do sedimento marinho através de análises

geoquímicas, considerando os iimites da Resolução CONAMA n° 454/12;

• Gerar histórico de dados para acompanhar possíveis diferenças ao longo do

tempo com base nos resultados obtidos nas duas coletas realizadas em

Agosto e Novembro de 2013.

• Identificar taxonomicamente os exemplares bentônicos capturados,

preferencialmente a nível de espécie, e quantificá-los nas estações de

monitoramento;

• Determinar os parâmetros populacionais da comunidade zoobentônica

(índices ecológicos: riqueza, similaridade, diversidade e dominância),

procedendo à análise comparativa entre os pontos de monitoramento;

• Determinar as concentrações de hidrocarbonetos totais do petróleo (HTP -

finger print) no sedimento.
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3. AREA DE ESTUDO

As coletas de sedimento para análise do zoobentos, granulometria, metais e HTPs

(finger print) foram realizadas em três pontos de amostragem no estuário do Rio

Barra Nova (Anexo I) e nove pontos de amostragem marinhos (Anexo li).

As coordenadas geográficas das estações de coleta foram apresentados na Tabela

3-1 abaixo.

Tabela 3-1: Coordenadas geográficas dos pontos de monitoramento em Datum WGS-84 (zona
24S).

Estação de
monitoramento

PE-01

PE-02

PE-03

PM-01

^r^02
>1^3"
PM-04

PM-05

PM-06

PM:^q7
PM-08

PM-09

Localização

Estuário

Estuário

Estuário

Marinho

Marinho

Maririho

Marinho

Marinho

Marinho

Marinh^^
Marinho

Marinho

Longitude

421595,730

421920,779

421107,138

425^0^
425690,937

42fl8rj5T
424436,444

425690 '̂
426316,184

425690,937

424436,444

423181,951

Latitude

7902778,473

7901389,175

7900166,714

7903316,430

7899316,430

7900788,075"
7900788,075

7901316,430 _
7901940.838 " H
7901940,838

7901940,838

As campanhas para coleta de sedimento foram realizadas conforme descrito na

Tabela 3-1.

Tabela 3-2: Datas das campanhas para coleta de sedimento.

Campanha

01/2013

0^7 2013_
03/2013

04 /2013

ri'
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Data das coletas

19 de fevereiro

27 e 28 de agosto

27 de novembro e 05 de dezembro
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4. MATERIAIS E MÉTODOS

4.1 AMOSTRAGEM

As amostras de sedimento foram coletadas utilizando-se uma draga do tipo busca

fundo de Petersen, sendo uma amostra por ponto. Posteriormente, as amostras

foram acondicionadas em frasearia adequada a cada parâmetro (objeto de estudo),

devidamente identificadas e encaminhadas aos locais de análise (Figura 4-1).

Para a comunidade bentônica de fundo, em cada um dos pontos de amostragem

foram efetuados três lançamentos (triplicatas). O material foi fixado em formol 10%,

acondicionado em sacolas plásticas e, posteriormente, enviados ao laboratório

para lavagem, triagem e identificação.

Figura 4-1: Demonstração da coleta de sedimento com draga de
Petersen.

4.2 GEOQUIMICA DO SEDIMENTO

As análises de geoquímica do sedimento é composta pelos seguintes parâmetros:

• Cádmio

• Chumbo
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• Cobre

• Cremo

• Mercúrio

• Níquel

• Zinco

• Hidrocarbonetos Totais de Petróleo.

Os resultados das campanhas de Agosto e Novembro estão apresentados em

forma de laudo no Anexo III.

4.3 GRANULOiVIETRIA E COMPOSIÇÃO

A análise granulométrica foi realizada em três amostras oriundas do estuário do Rio

Barra Nova (PE1, PE2, PE3) e nove pontos localizados no ambiente marinho (PM1

a PM9).

A primeira etapa do preparo dos sedimentos destinados à análise granulométrica

foi a retirada do sal. As amostras foram lavadas em bacias plásticas e a água destas

bacias foi trocada pelo menos cinco vezes até que todo o conteúdo do sal solúvel

fosse removido. Após a secagem dos sedimentos em uma estufa a 80 ®C as

amostras de sedimentos arenosos foram quarteadas e separados cerca de 50 g

destinados à análise granulométrica. O quarteamento garantiu que a amostra

destinada à análise granulométrica fosse representativa de todas as frações

texturais do sedimento coletado.

As amostras apresentaram um alto teor de lama (quando silte e argila são

considerados em conjunto) e a análise granulométrica foi realizada por dois

métodos distintos e complementares: peneiramento a seco e pipetagem. A

pipetagem foi utilizada para quantificar as frações silte e argila e se baseia na

velocidade de decantação de partículas esféricas pequenas em suspensão em um

fluido tomando como referência a lei de Strokes (Dias, 2004).
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Para a pipetagem foi adotada a metodologia de Suguio (1973). Para evitar a

floculação da argila durante os ensaios de pipetagem foi adicionado peróxido de

hidrogênio (H2O2) a 17,5%, antes da lavagem com o objetivo de queimar a matéria

orgânica presente nos sedimentos (Suguio, 1973). Posteriormente as amostras

foram secadas em uma estufa a 80 °C. Após a pesagem das amostras secas foram

separadas 50 g para as análises granulométricas. Entretanto estas amostras

apresentavam uma textura dura e homogênea formando torrões compactos que

inviabilizam o seu peneiramento. Para a separação das partículas sedimentares

estes torrões foram inicialmente macerados até a redução a tamanhos inferiores a

4 mm e posteriormente foi adicionado H2O2 a 17,5% de concentração a estas

amostras até que elas ficassem completamente cobertas pelo liquido conforme

sugerido por Suguio (1973). Um volume igual de água foi acrescentado às amostras

para facilitar a dissolução dos torrões. Este processo que rompe os agregados

sedimentares pela geração catalítica do oxigênio dentro do espaço poroso foi

repetido até que toda a amostra estivesse livre dos torrões. O passo seguinte foi o

peneiramento via úmida, em uma peneira com abertura de 0,062 mm, desta

amostra de 50 g de sedimento em 1 L de água destilada sobre uma proveta de

vidro de 1 L.

Para evitar a floculação de natureza Inorgânica da argila (Skinner, 2000) foram

adicionados 0,67 g do antifloculante oxalato de sódio (Na2C204) (Suguio, 1973). O

material arenoso retido na peneira de 0,062 mm foi seco em estufa a 80 °C, pesado

e submetido à análise granulométrica a seco. A solução contida na pipeta foi

homogeneizada a partir de uma agitação vigorosa por 1 min e depois foi colocada

em repouso para que as partículas pudessem decantar. A partir deste momento

esperou-se o momento para a coleta da amostra destinada à determinação do teor

de argila. O tempo transcorrido entre a homogeneização e a coleta da amostra

depende da temperatura a que o laboratório foi mantido (Tabela 4-2) (Suguio, 1973;

Dias, 2004). Uma amostra de 20 mL destinada ao cálculo do teor de argila foi

coletada com pipeta e colocada em um cadinho e seca em estufa a 105 °C. Através

da diferença de peso foi possível calcular o teor de argila contido nesta amostra de

20 mL. O valor da amostra de 20 mL foi multiplicado por 50, obtendo-se assim o

teor total de argila da amostra. A determinação do teor de silte foi realizada
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subtraindo-se do peso total da amostra as frações cascalho, areia e argila (Suguio,

1973; Kiel, 1979).

Para o peneiramento a seco foram utilizadas peneiras granulométricas de acordo

com a escala sugerida por Wentworth (1922) e recomendada por (Foik 1974), com

aberturas variando de 4 mm a 0,062 mm (Tabela 4-1). O tamanho de cada fração

granulométrica também é expresso em Phi (O) que corresponde ao logaritmo

negativo de base 2 da medida do diâmetro da partícuia do sedimento dado em

miiímetros. Os valores de 0 são números inteiros e coincidem com os limites das

classes da escala de Wentworth (Krumbein, 1934). Os sedimentos foram

peneirados a seco durante 15 min em um agitador mecânico Solotest. O

peneiramento foi realizado após a remoção da matéria orgânica da amostra, mas

preservou-se o conteúdo de bioclastos.

Tabela 4-1: Frações utilizadas na análise granulométrica dos sedimentos e a abertura Phi (O)
correspondente. As frações silte a argila foram determinadas por pipetagem e as frações arenosas
e cascalhosas (seixo e grânulo) por peneiramento a seco.

Fração
Seixo

Grânujo _
Áreia muito grossa
Are[a,grossa
Areia média

Areia fina

Áreia muito flna_
Sijte
Argila

Abertura (mm) Abertura ((t>)
>4 >-2

.4a2 • • " ; -; ' .2a-1
2a í _ _ d 39

•_1ab.5 " ---j- --'oal
0,5 a Ò,25 1 a 2

b,25a0;i25 1" „ 2a3
0,125 a 0,0625 _ 3a4
0,b625"a0,0039 '• ' "" 7 '4a8_

< 0,0039 8 a 12

Para a classificação dos sedimentos foram utilizadas medidas de tendência centrai

como a média, o desvio padrão, a assimetria e a curtose. As análises estatísticas

foram realizadas no programa Gradistat 4.0 e a classificação dos parâmetros foi

realizada de acordo com Foik & Ward (1957) e Folk (1974). A média traz

informações sobre o tamanho dos sedimentos e da energia do meio durante o

transporte e a deposição (Folk &Ward, 1957). O desvio padrão (Tabela 4-3) é uma

medida de dispersão e informa o grau de seleção, sendo que a dispersão dos

sedimentos em torno da média indica uma menor seletividade do meio e variações

na energia do ambiente deposicional. A assimetria (Tabela 4-4) permite avaliar a
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contribuição das frações finas e grossas na composição dos sedimentos. A

assimetria é positiva quando a contribuição das frações finas é mais importante e

negativa quando as frações mais grossas são predominantes (Suguio, 1973). A

curtose (Tabela 4-5) retrata o grau de agudez e a dispersão nas curvas de

distribuição informando sobre as condições do fluxo durante a deposição dos

sedimentos. Para a textura, os sedimentos foram classificados com o diagramas

triangulares Argila-Silte-Areia e Lama-Areia-Cascaiho.

Tabela 4-2: Variação no tempo de sedimentação e profundidade de coleta de cada fração para a
análise granulométrica por pipetagem sob diferentes temperaturas de acordo com a Lei de Strokes
(Suguio, 1973).

Tamanho do sedimento Profundidade da Tempo para a coleta

Phi (0) mm
coleta (cm) 16'C 20^C 24 °C

ro
CO

0

O

4 0,062 20 _20s __ 20s _ 20s^ 20S

5" "Zl'o,WZ. 10~" l._2mi)_95l__ 1m 57s 1 m 46s ,-.J.ni37sJ]
6 0,0156^ 10 ~8m29s 7m 40s 6m 58s 6m 22s

r ' r Õ.Õ078"" "10 34m 31 m . _ 28m __ 25m_J
8 Õ,'0039 io _ 2hJ_5m^ 2hQ3m 1h 51m J_h 42m

' '"o;oo2d"' 5 ~ 4h18m 3h 53m 3h'3"2m ""Sh'I4m 1
10 0,00098 7 25h 05m 22h 41 m 2Õh 37m 18h 5Õm

Tabela 4-3: Escala qualitativa para a descrição do grau de seleção dos sedimentos segundo Folk
&Ward(1957).

Grau de seleção

_ Muito bem s_el^ionado
Bem selecionado

Moderadamente ^em selecjonado
Moderadamente selecionado

. Mal selecionado
Muito mafselecionado _

Extremamente mal selecionado

Phi(ct))
Oa 0,35

_0,3^a Õ.5Ô
0,50'a0,7l'

0,71 ai
j a2_

""2"a4
>4

I

Tabela 4-4: Escala qualitativa utilizada na descrição do grau de assimetria dos sedimentos segundo
Folk&Ward (1957).

1 Assimetria Phí (0) 1
Muito positiva 1 a 0,3

[_ Positiva 0,3â0,i 1
Aproximadamente simétrica 0,1 a-0,1

[3Z_ Negativa -0.1 a-0.3
Muito negativa -0,3 a -1
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Tabela 4-5: Valores de curtose para a classificação da curva de distribuição das frações
granulométricas segundo Folk & Ward (1957).

Classificação
Muito PiaticLirtica

Pfaticúrtiça_
Mesocúrtica

Leptpcúrtica
Muito Leptocúrtica_

Extremamente Leptocúrtica

Phi(a))
0,41 a 0,67
0.67 â 0,90'
Õ,'90a1,11
1,Yra 1,50'

1,50 a 3
>3

4.4 FAUNA BENTONÍCA

No laboratório, o material foi pré-triado em bandejas Iluminadas utilizando-se o

processo de elutriação e lavado. Após este procedimento, o sedimento foi levado

ao estereomicroscópio PZOLabimex para separação dos organismos.

Os organismos separados foram contados e identificados ao menor nível

taxonômico com auxílio de estereomicroscópio PZO-Labimex e microscópio Studar

iab e de chaves de identificação, sendo posteriormente armazenados em frascos

com álcool 70%.

As chaves taxonômicas utilizadas na identificação foram DAY (1967) e AMARAL &

NONATO (1996) para os poiiquetos; MELO (1996) para caranguejos; MOREIFÍA

(1972) para isópodas; RIOS (1994) para os moluscos; TOMMASI (1970) para os

equinodermos e AMARAL, RIZZO, ARRUDA (2006a) para os grupos Annelida

(Polychaeta), Mollusca (Polyplacophora e Bivalvia) e Echinodermata (Classe

Ophiuroidea).

Os resultados da campanha de novembro/2013 (período chuvoso) foram

comparados aos dados coletados durante agosto/2013 (período seco), com

objetivo de análise e avaliação da variação da comunidade bentônica de fundo

inconsoiídado entre os dois períodos, e determinar a associação destas com a

atividade antrópica desenvolvida na área de estudo.

A comunidade bentônica foi estudada quanto à abundância média (número de

indivíduos) e total, diversidade (Shannon-Wiener- H') e equitabilidade de Pielou (J')
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médias, e riqueza média e total de espécies (S) (CLARKE & WARWICK, 1994) em

cada ponto de amostragem. Todos esses procedimentos foram realizados a partir

das rotinas do programa PRÍMER 6.0.

O índice de Shannon-Wiener (H') é relativamente independente do tamanho da

amostra e apresenta uma distribuição normal, além de atribuir um peso maior às

espécies raras (ODUM, 1988). A diversidade foi calculada utilizando o logaritmo na

base e.

A riqueza de espécies foi calculada através do número total e médio de espécies

encontradas (S).

A medida de equitabliidade compara o índice de Shannon-Wiener observado contra

a distribuição dos indivíduos entre as espécies observadas a qual pode maximizar

a diversidade (HENDERSON & SEABY, 1997).

A análise de variâncla entre os índices nos pontos de amostragem, local (Estuário

0 Marinho) e período (seco x chuvoso), foi calculada através da ANOVA, utilizando-

se o pacote estatístico StatSoft 7.0.

Para o estabelecimento de grupos de amostras, com composição semelhante, foi

aplicado o índice de similaridade de Bray-Curtis (CLARKE; WARWICK, 1994) aos

dados de número de indivíduos por espécie, transformados em raiz quadrada.

A análise de ordenação MDS {"non-metric Multi Dimensional Scaiin^') (KRUSKAL

& WISH, 1978) foi utilizada, a partir dos dados de abundância das espécies

transformados em raiz quadrada, utilizando novamente o índice de similaridade de

BRAY-CURTIS (1957), entre os pontos de amostragem, locais de coleta e períodos.

Os resultados foram plotados num diagrama de ordenação e quanto mais próximos

dois pontos estiverem, mais similares eles são. Em geral existe um grau de

distorção ou "stress" entre os postos de similaridade e os correspondentes postos

de distâncias no diagrama. Valores menores que 0,2 indicam uma boa

representação do diagrama em duas dimensões (CLARKE & WARWICK, 2001).
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Para verificar se as diferenças na composição da fauna dos grupos entre os pontos

de amostragem, iocal e períodos, obtidas na análise de agrupamento foram

significativas, foi realizada uma Análise de Similaridade (ANOSIM) unifatorial e

PERMANOVA. Para o ANOSIM quanto maior o valor de R, maior a similaridade de

amostras de um mesmo grupo e, caso o nível de significância tenha sido menor

que 5%, a hipótese nula de que não existem diferenças significativas entre os

grupos foi rejeitada.

Análise multivariada permutacional de variância (PERMANOVA; ANDERSON,

2001, 2005) utilizando os fatores da ANOVA (ponto de amostragem, período e local,

e a interação entre eles) foi aplicada para comparações multivariadas da

composição da endofauna entre pontos, períodos (seco e chuvoso) e local (estuário

e marinho). A distância de similaridade de Bray-Curtis foi escolhida como base para

todas as PERMANNOVAs e os dados foram permutados 9999 vezes por análises

a um a-nível de 0,05 (MANLY, 1997). Quando diferenças significativas foram

encontradas, comparações post-hoc par a par foram realizadas usando 9999

permutações (ANDERSON, 2005). Os dados para as PERMANOVAs foram

transformados utilizando raiz quadrada. A detecção de diferenças significativas

entre fatores foi seguida pelo cálculo das porcentagens de similaridade (SIMPER)

para identificar os táxons que mais contribuíram (75%) para as dissimilaridades. As

análises multivariadas foram realizadas utilizando o pacote estatístico PRIMER

versão 6 (CLARKE & WARWICK, 2001; GLARKE et al., 2006).

Todos esses procedimentos descritos acima foram realizados a partir das rotinas

do programa PRIMER 6.0 for Windows.

A distribuição dos organismos bentônicos (endofauna) e suas relações com os

pontos de amostragem e as características granulométricas do sedimento, foram

analisadas através de Análise de Correspondência Ganônica (GGA). Para a análise

foram utilizadas as espécies encontradas que representaram 85% da abundância

total da fauna avaliada.
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Para as demais análises multívariadas da comunidade (MDS, PERMANOVA e

ANOSIM) foram utilizados todos os organismos encontrados.

4.5 ANALISE ESTATÍSTICA

Para comparar as concentrações de substâncias associadas a lama ou areia nos

pontos amostrados, o teste de Kruskaí-Wailis foi adotado como alternativa não

paramétrica da ANOVA. Para comparações, o teste de Kruskal-Wallis baseia-se no

"ranqueamento" dos valores observados gerando uma nova variável a ser utilizada

pelo teste.

Os valores apresentados nas tabelas são as médias, medianas e desvio padrões

dos pontos amostrados, além do P-valor do teste. Foi considerado nível de

sígnificância de 5% para rejeição da hipótese de igualdade de medianas. As

estatísticas referentes a variável criada pelo teste não foram apresentados por não

contribuir diretamente para o estudo. Sendo que o teste verifica igualdade de

medianas.

Para comparações de concentrações de substâncias com as campanhas, foi

aplicado o teste de Mann-Whitney. Os valores apresentados nas tabelas são as

médias, medianas e desvio padrões dos pontos amostrados, além do P-valor do

teste. Foi considerado sígnificância de 5% para rejeição da hipótese de igualdade

nos testes. As estatística referentes a variável criada pelo teste para o teste não

foram apresentados por não contribuir diretamente para o estudo. O teste verifica

igualdade de medianas.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 METAIS

TRANSPETRO

Os metais podem ser oriundos tanto de fontes naturais (intemperismo de rochas,

emissão vulcânica, incêndios florestais, fontes biogênicas) quanto de fontes

antrópicas (lançamento de efluentes urbanos, agrícolas e industriais, mineração,

lixiviação de resíduos contaminados). Os metais possuem alta capacidade de

bioacumulação, baixa degradabiiidade e um elevado potencial tóxico

(FÕRSTNER; WITTMANN, 1983).

De acordo com Fõrstner e Wittman (1983), as principais fontes antropogênicas

de metais pesados tem sido relacionadas aos efluentes urbanos (principalmente

Cr, Ou, Pb, Zn, Mn e Ni), a queima de combustíveis fósseis (Ou, Ni, Pb), as

indústrias de beneficiamento de ferro e aço (Cr e Zn), fertilizantes (Ou, Fe, Mn,

Ni e Zn) e depósitos de rejeitos (Zn, Mn e Pb). Estima-se que os sedimentos

sirvam como um compartimento de acumulação de poluentes a partir da coluna

d'água, devido à alta capacidade de sorção e acumulação associadas. São ainda

considerados como bons indicadores de poluição ambientai sendo utilizados

para o conhecimento das principais fontes de poluição dentro de um determinado

sistema aquático (BORGES; COUTINHO, 2004).

Segundo Paui et ai. (1994), de um modo geral, as maiores concentrações de

metais pesados são encontradas em sedimentos com granulometria fina (< 63

pm) e com elevadas concentrações de matéria orgânica, caracterizando

propriedades geoquímicas importantes no processo da mobilização desses

poluentes inorgânicos no sedimento. Na presente campanha foram analisados

os metais cádmio, chumbo, cobre, cromo, mercúrio, níquel e zinco. Dos

elementos detectados no sedimento observou-se, de forma geral, a seguinte

ordem decrescente de concentração: Cr>Zn>Pb>Ni>Cu>Hg>Cd.
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5.1.1 Cádmio Total e Mercúrio Total

A concentração de Cádmio e Mercúrio nas campanhas de Agosto e Novembro

de 2013, apresentaram valores, em todos os pontos, abaixo do limite mínimo de

detecção do método analítico. Em consoante, abaixo do limite máximo

preconizado pela Resolução CONAMA 454/12 para água saiobra nível 1, sendo

este de 1,2 mg/Kg para o Cádmio e 0,3 mg/Kg para o Mercúrio.

5.1.2 Chumbo Total

A concentração de Chumbo nas campanhas de Agosto e Novembro de 2013,

apresentaram valores bem abaixo do limite máximo preconizado pela Resolução

CONAMA 454/12 para água saiobra nível 1, sendo este de 46,7 mg/Kg.

Em relação as campanhas dos pontos marinhos, o mês de Novembro

apresentou a maior concentração, encontrada no ponto PM-09, sendo este 9,79

mg/Kg. Já para os pontos estuarinos, a maior também foi em Novembro no ponto

PE-01, sendo este de 8,24 mg/Kg, conforme mostra o Gráfico 5-1.

50,00

45,00

40,00

35,00

00 30,00

^ 25,00
^ 20,00

15,00

10,00

5,00

0,00

Chumbo total

il li .1 li li il II li ii .1 II ll
PE-01 PE-02 PE-03 PM-01 PM-02 PM-03 PM-04 PM-05 PM-06 PM-07 PM-08 PM-09

•HB Agosto ^••Novembro « » Limite Máx. Conama 454 de 2012

Gráfico 5-1: Concentração de Chumbo Total no sedimento estuarino e marinho nas
campanhas de Agosto e Novembro de 2013.
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5.1.3 Cobre Total

A concentração de Cobre Total nas campanhas de Agosto e Novembro de 2013,

apresentaram valores bem abaixo do limite máximo preconizado pela Resolução

CONAMA 454/12 para água salobra nível 1, sendo este de 34 mg/Kg.

Em relação as campanhas dos pontos marinhos, o mês de Agosto apresentou a

maior concentração, encontrada no ponto PM-08, sendo este 11,83 mg/Kg. Já

para os pontos estuarinos, a maior também foi em Agosto no ponto PE-01, sendo

este de 8,89 mg/Kg, conforme mostra o Gráfico 5-2.

40,00
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Gráfico 5-2: Concentração de Cobre Total no sedimento estuarino e marinho nas
campanhas de Agosto e Novembro de 2013.

5.1.4 Cromo Total

A concentração de Cromo Total nas campanhas de Agosto e Novembro de 2013,

apresentaram valores abaixo do limite máximo preconizado pela Resolução

CONAMA 454/12 para água salobra nível 1, sendo este de 81 mg/Kg.
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Em relação as campanhas dos pontos marinhos, o mês de Novembro

apresentou a maior concentração, encontrada no ponto PM-09, sendo este 46,48

mg/Kg. Já para os pontos estuarínos, a maior também foi em Novembro no ponto

PE-01, sendo este de 30,72 mg/Kg, conforme mostra o Gráfico 5-3.

Cromo total
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Gráfico 5-3: Concentração de Cromo Total no sedimento estuarino e marinho nas
campanhas de Agosto e Novembro de 2013.

5.1.5 Níquel Total

A concentração de Níquel Total nas campanhas de Agosto e Novembro de 2013,

apresentaram valores abaixo do limite máximo preconizado pela Resolução

CONAMA 454/12 para água salobra nível 1, sendo este de 20,9 mg/Kg.

Em relação as campanhas dos pontos marinhos, o mês de Novembro

apresentou a maior concentração, encontrada no ponto PM-08, sendo este 10,47

mg/Kg. Já para os pontos estuarínos, a maior também foi em Novembro no ponto

PE-01, sendo este de 7,66 mg/Kg, conforme mostra o Gráfico 5-4.
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Gráfico 5-4: Concentração de Níquel Total no sedimento estuarino e marinho nas
campanhas de Agosto e Novembro de 2013.

5.1.6 Zinco Total

A concentração de Zinco Total nas campanhas de Agosto e Novembro de 2013,

apresentaram valores abaixo do limite máximo preconizado pela Resolução

CONAMA 454/12 para água salobra nível 1, sendo este de 150 mg/Kg.

Em relação as campanhas dos pontos marinhos, o mês de Novembro

apresentou a maior concentração, encontrada no ponto PM-08, sendo este 38,29

mg/Kg. Já para os pontos estuarinos, a maior foi em Agosto no ponto PE-02,

sendo este de 35,49 mg/Kg, conforme mostra o Gráfico 5-5.
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Gráfico 5-5: Concentração de Zinco Total no sedimento estuarino e marinho nas
campanhas de Agosto e Novembro de 2013.

5.2 HIDROCARBONETOS TOTAIS DO PETROLEO (HTP)

As concentrações das séries de HTP no sedimento, nas campanhas de Agosto

e Novembro de 2013, apresentaram em todos os pontos, valores abaixo do limite

mínimo de detecção do método analítico, sendo este de 0,5 mg/Kg.

5.3 GRANULOMETRIA

Os resultados da análise granulométrica nos pontos de monitoramento são

apresentados no Gráfico 5-6 e Gráfico 5-7.

Em relação aos pontos do Estuário, nota-se que nos pontos PE01 e PE02 na

campanha de Agosto teve uma predominância de silte, já em Novembro, nota-

se uma diminuição de silte e aumento de areia. No ponto PE03, no mês de

Agosto apresentou a maior percentagem de areia, enquanto Novembro,

aumento da percentagem de silte e diminuição de areia. Esse processo pode

estar relacionado ao aumento da hidrodinâmica no local, influenciado pelo
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aumento das chuvas no mês de novembro, carreando as partículas mais finas

do sedimento.

Nos pontos Marinhos, de maneira geral, observa-se uma diminuição da

percentagem de areia e aumento de silte, exceto para o ponto PM01. em relação

à campanha de Agosto (Gráfico 5-6) para Novembro (Gráfico 5-7). O aumento

da percentagem de silte nos pontos Marinhos, possivelmente está relacionado

ao sedimento proveniente da desembocadura do rio Barra Nova, já que no mês

de novembro houve um alto índice de pluviosidade e consequentemente

aumento da vazão do rio. Esse sedimento carreado, provavelmente foi

depositado na área próxima à região de estudo.

Agosto de 2013

ioc%

pFni PFn? PFn^ pmoi pmo? pmo^ pmfw pmos pmof pmo? pmcw pwrw

Estuário Marinho

• areia muitogrossc lareiagrossa •areiamédia larelafina • areia muito fina Bsilte Bargíla

Gráfico 5-6: Granulometria do sedimento estuarino e marinho da campanha de
Agosto de 2013.
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Gráfico 5-7: Granulometria do sedimento estuarino e marinho da campanha de
Novembro de 2013.

Em relação a comparação dos estudos estatísticos da granulometria, no

presente documento será apresentado somente a análise da campanha de

Novembro de 2013, pois a análise dos dados Agosto de 2013, sob

responsabilidade de outra empresa, não foi realizada.

Os sedimentos da campanha de Novembro de 2013 podem ser divididos em três

grupos com base na textura e granulometria expressas nas medidas de

tendência central. Os sedimentos do estuário (PEOl, PE02 e PE03) são os mais

arenosos e de acordo com o diagrama triangular Argila-Silte-Areia (Figura 5-1)

podem ser classificados como areia siltosa e como areia levemente lamo-

cascalhosa (PE02) e areia lamosa (PEOl, PE03) no diagrama triangular

Cascalho-Areia-Lama (Figura 5-2). O tamanho médio dos sedimentos situa-se

nas frações areia fina (PEOl, PE02) e areia muito fina (PE03) sendo típico do

ambiente estuarino (Tabela 5-1). As variações da energia relacionadas às

oscilações da maré e aos ciclos de enchente e vazante levam a uma baixa

seleção granulométrica e a uma assimetria muito positiva da curva com as

frações granulométricas concentrando-se nas classes areia média e areia fina
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(Tabela 5-2). A textura arenosa predominante nos três pontos é atribuída ao local

da coleta situado no canal do estuário onde os processos de enchente e vazante

são mais efetivos e o transporte de sedimentos como carga de fundo é

predominante sobre os processos de decantação.

Os dois outros grupos são constituídos por pontos do ambiente francamente

marinho. Os pontos PMOI, PM02, PM05. PM06 e PM07 são classificados como

areia siltosa no diagrama triangular Argila-Sllte-Arela (Figura 5-1) e areia

cascalho-lamosa (PM01, PM02, PM06, PMO/) e areia levemente lamo-

cascalhosa (PM05) no diagrama triangular Cascalho-Arela-Lama (Figura 5-2).

As frações cascalhosas deste grupo são oriundas de bloclastos constituídos

principalmente por fragmentos de conchas (Tabela 5-1). As medidas de

tendência central (Tabela 5-2) indicam um ambiente com freqüentes oscilações

de energia o que leva a sedimentos muito pobremente selecionados com uma

curva de distribuição das frações granulométricas com assimetria positiva, o que

é relacionado à contribuição das frações lamosas. A curva de distribuição das

frações granulométricas tende a ser mesocúrtica sugerindo que a alternância

dos processos de decantação (lama) e de transporte por correntes (cascalho e

areia) são relativamente comuns. Neste grupo, o tamanho médio dos sedimentos

encontra-se na fração areia fina (PM01, PM02) e areia multo fina (PM05, PMOe,

PM07). Os pontos de controle PM1 e PM2 apresentam textura e composição

granulométrica compatíveis com os demais pontos do entorno da monobóia

sugerindo que o empreendimento não traz alterações significativas ao ambiente

deposicional.

O terceiro grupo é constituído pelos pontos PM03, Pl\/I04, PM08 e Pl\/I09 que

foram coletados mais próximos ao litoral. Os sedimentos podem ser classificados

como silte (Pl\/I04, PM08, PM09) e sllte arenoso (PMOS) no diagrama triangular

Argila-Sllte-Arela (Figura 5-1) e como lama (PM04), lama arenosa (PM03) e

lama levemente cascalhosa (PM08, PM09) no diagrama triangular Cascalho-

Arela-Lama (Figura 5-2). O cascalho (Tabela 5-1) nestas amostras é oriundo de
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biodetritos constituídos principalmente por fragmentos de conchas. O tamanho

médio dos sedimentos situa-se na fração silte médio (Tabela 5-2).

Variações freqüentes na energia do meio, expresso pela forma píaticúrtica da

curva de distribuição das frações granulométricas, geraram uma baixa seleção

granulométrica e o predomínio das frações lamosas depositadas por

decantação.

10%

Areia

argilosa

Areia

Areia

Areia

lamosa

PE03

PM07a»\PM01
PM02

PMO€

Areia %

Argilaarenosa / Lama arenosa \ Silte arenoso

Lama

PM09* «PNOS

Silte PM04

Argila
12 2'1

Proporção de siite-argila
Silte

Figura 5-1: Classificação dos sedimentos de acordo com o diagrama
triangular Argila-Silte-Areia.
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Proporção de areia-lama

Figura 5-2: Classificação dos sedimentos de acordo com o diagrama
triangular Lama-Areia-Cascalho. Grânulos e seixos foram somados no
vértice do Cascalho. No vértice da Lama foram consideradas as

frações silte a argila.
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Tabela 5-1: Teores das frações granulométricas dos sedimentos e principais medidas de tendência centrai utilizando-se O (Foik &Ward, 1957).

Amostra Seixo Grânulo A.mt.gros

Fração granulométrica

A.grossa Areia média A. fina A.mt.fina Slite Argila Média

Medidas de tendência central

Desvio padrão Assimetria Curtose

PE 01 0,06 0,08 1,99 17,76 39,25 20,22 5,02 12,09 3,53 2,24 1,94 0,51 2,40

[ PEÒ2 0,35 0,48' 2,83 14,42 39,10 23,89 3,35 12,29 3,29 2,25 1,92 0,50 2.47 !
PE 03 0,20 0,32 0,77 7,42 20,65 27,83 13,13 24,09 5,59 3,78 2,55 0,51 1,11

j PM 01 12,67 ' 4,69 4.07 5,04 6,77 33,52 3,06 28,36 1,81 2,69 3,30 0,11 0,93 1
PM 02 14,05 2,99 2,49 5,17

o>

26,81 7,95 29,21 1,82 2,72 3,31 0,11 1,07

HpM 03 " 0,21 0,08 0,15 0,49 1,50
-.„2 " " l"3,63 73,80 5,81 6,03 2,07 0,01 0,77 1

PM 04 0,02 0,15 0,15 0,15 0,37 1,43 5,47 88,02 4,24 6,38 1,75 -0,01 0,75

2,27 ""'ãss'"' 1,57. 5,29 10,51 ' ~5,45 " 0 3,89" 2,50 Z " 0^48" " " i',oo"l
PM 06 9,62 3,58 4,31 5,88 12,62 24,94 4,79 33,36 0,90 3,10 3,14 0,17 1,01

["pmôt' 6,03' 1,07 1,53 ^65' "jiõ.gTj {jo'_ "379^ T,80 0,32 '1.45 ]
PM 08 0,43 0,61 0,42 0,29 0,80 1,92 5,01 86,83 3,68 6,31 1,79 -0,02 0,77

r PM 09 0,30 Õ,2Q~" ~Õ,27' {.02 5,72 84,82 6,'^"~~ 1,84 " o,oo'
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Tabela 5-2: Descrição das principais medidas de tendência central (Folk & Ward, 1957).

yy TRANSPETRO

Medidas de tendência centrai

Amostra Média Desvio padrão Assimetria Curtose

PE 01 Areia fina Pobremente selecionado Assimetria muito positiva Muito Leptocúrtico
i PE 02 Areia fina Pobremente selecionado Assimetria muito positiva Multo Leptocúrtico i

PE 03 Areia muito fina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva Leptocúrtico
! jpiyioi Areia fina Muito pobremente selecionado Assimetria positiva Mesocúrtico j

PWl 02 Areia fina Muito pobremente selecionado Assimetria positiva Mesocúrtico

r _pjwq3_ Silte médio Muito pobremente_^ledonado Aproximadamente simétrica _ PI^ÇÚC^ÇO. i
PU/I 04^" Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Platicúrtico

TT PM 05 Areia muito fina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva • Mesocúrtico j

PM 06 Areia muito fina Muito pobremente selecionado Assimetria positiva Mesocúrtico

c: p|yij)7_ Areia muito fina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva Leptocúrtico ^ 1
^ PM 08 Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Platicúrtico

}—
!

PM 09 Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica ' . Platicúrtico ^
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5.4 ANALISE estatística

Conforme apresentado na Tabela 5-3 para os dados coletados no estuário, os

níveis de Zinco, Cromo e Cobre são diferentes entre areia e lama, onde a

concentração destes em lama é maior que em areia. Para chumbo e Níquel não

houve diferença detectável.

Tabela 5-3: Análise estatística comparativa entre Areia e Lama do sedimento Estuarino.

Areia Lama

Parâmetro
Média Mediana

D.

padrão
N

Válido
Média Mediana

D.

padrão
N

válido

P-Valor

Chumbo 3,86 3,36 1,73 3 6,68 6,11 1,36 3 0,127

Níquel '3,6? 2,18 3" 5,94 ' "5,22"" "LSÓ"" 0,275

Zinco 18,20 14,33 6,81 3 33,36 34,19 2,64 3 0,050

Cromo K40 ' 4,06 ' " 3 30,4?" ''OAQ_ ' 3 " Ò,0'50

Cobre 3,06 3,00 0,70 3 7,69 8,60 1,83 3 0,050

Para os dados coletadas no mar, não houve diferença estatisticamente significante

entre pontos com predominância de areia ou lama na concentração do parâmetro

em estudo (Tabela 5-4).

Tabela 5-4: Análise estatística comparativa entre Areia e Lama do sedimento Marinho.

Areia Lama

Parâmetro
Média Mediana

D.

padrão
N

váildb
Média Mediana

D.

padrão
N

válido

P-Váior

Chumbo 5,90 6,28 2,16 8 6.94 7.16 2,44 10 0,286

Níquel " 4^93' 5,47^ 2.00' 8 ' 6~74 ' "6.80 """ 3?23 ' 10. '~0,'248"
Zinco 25,50 25,15 10,74 8 27,08 28,75 9,56 10 0.929

Cromo 27,40 ' 27^50' "~10,76 ' " 's' 3Í,Õ1 "32.10"'" 12,45" '10'" '0,4"77~
Cobre 6,62 5.71 4.34 8 5,69 5,52 2,78 10 0,594

Em comparação as substancias analisadas entre as campanhas, no sedimento

Estuarino quanto Marinho, não apresentaram diferenças estatisticamente

significante.

«• m

Coordenador da

Equipe

Vè
Técnico Responsável

Relatório

C603-DT10

Revisão 00

Jan/2014



Pag.
42 de 111

Resultados e Discussão
5

Atendimento à Condíclonante 06 da LO 439/2010
- Processo lEMA N' 22218939 >• gy TRANSPETRO

Já para a comparação das substancias analisadas entre o sedimento Estuarino

com o Marinho, não apresentaram diferenças estatisticamente signifícante.

Ao analisar os dados independente de terem sido coletados no mar ou estuário, a

concentração de Níquel apresentou diferença significativa entre as campanhas,

sendo maior em novembro do que em agosto, apresentando a hipótese de

igualdade rejeitada. Para os demais parâmetros, a hipótese de igualdade de médias

não pode ser rejeitado, conforme mostra a Tabela 5-5.

Tabela 6-5: Análise estatística comparativa entre as campanhas, Independente da coleta ter sido
no estuário ou no mar.

Parâmetro
Média

Agosto

Mediana ?*_
padrao

N

válido
Média

Novembro

Mediana j'.
padrao

N

válido

P-Valor

Chumbo 5,59 5,91 2,13 12 6,76 6,44 2,36 12 0,194

Níquel 6,79 ZlZ -
Zinco 26,69 30,46 10,21 12 25,77 24,82 9,25 12 0,729

[ Cromo "~26,97 ' 10,25"ZlZZZl
-

2j2 _- PiZZ?.]
Cobre 7,25 7,74 3,55 12 4,59 4,39 2,46 12 0,057
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5.5 FAUNA BENTÓNICA

5.5.1 Comunidade Zoobentônica de fundo inconsolidado

5.5.1.1 Aspectos taxonômicos e abundância

A comunidade zoobentônica de fundo inconsolidado foi constituída por um total de

8 Fllos na campanha de novembro/2013 (período chuvoso): Annelida (Polychaeta),

Arthropoda (Crustácea), Echinodermata, Mollusca, Nemertea, Echiura,

Platyhelminthes e Sipuncula e 88 táxons, ao longo dos doze pontos amostrais.

Dentre estes táxons foi possível identificar 55 táxons do Filo Annelida, 10 do Filo

Mollusca, 15 do Filo Arthropoda, 3 de Echinodermata e 1 táxon de cada um dos

demais grupos (Sipuncula, Platyhelminthes, Echiura e Nemertea) (Tabela 5-6).

Na campanha de agosto/2013 (período seco) foram encontrados 06 Filos: Annelida,

Arthropoda, Mollusca, Echinodermata, Nematoda e Sipuncula, com um total de 37

táxons. Annelida também foi o filo com maior número de táxons (20 táxons),

seguido de Arthropoda (09 táxons) e Mollusca (04 táxons).

Quanto ao número de indivíduos encontrados por grupo, Annelida apresentou o

maior número de indivíduos (356 ind; 75%). seguido por Nemertea (53 ind; 11%),

Arthropoda (Crustácea - Peracarida e Decapoda) (39 ind.; 8,1%) e Mollusca (21

ind; 4,3%), e. Os demais grupos apresentaram valores de abundância equivalentes

a 3,1% da fauna total encontrada nos pontos de amostragem (Estuário e Marinho).

Em relação aos ambientes nesta campanha do período chuvoso, Polychaeta (44

ind; 64,78%), Mollusca (4ind; (5,9%), Arthropoda (Crustácea) (2ind; 2,9%) e

Nemertea (ISind; 26,5%) foram os únicos grupos encontrados na região estuarina

(Gráfico 5-8; Tabela 5-6).

Na campanha do período seco Annelida também apresentou os maiores valores de

abundância, juntamente com Arthropoda e Mollusca, porém não foram encontrados

organismos do filo Nemertea.
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11; 2,3%^ 1; 0,2% ^2; 0,4%
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Gráfico 5-8: Abundância relativa (%) total dos principais grandes
grupos de organismos da comunidade bentônica associada ao
sedimento marinho e estuarino da Área de Influência do Terminal
Norte Capixaba que ocorreram nos 12 pontos amostrais
(novembro/2013).
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A ocorrência dos filos entre os pontos de amostragem apresentou Anneíida em

todos os pontos como o grupo mais abundante, sendo encontrado nos dois

ambientes ao longo das campanhas do período seco e chuvoso, com os pontos

PM-Oe (112 ind.) e PM-01 (70 ind.) no chuvoso apresentando os maiores valores,

enquanto PE-03 no seco o menor valor (03 ind.) (Gráfico 5-9; Tabela 5-6).

O segundo grupo com maior ocorrência nos pontos foi Arthropoda, porém este não

foi encontrado em todos os pontos de amostragem ao longo dos períodos.

Nemertea e Nematoda apresentaram distribuição e ocorrência restrita, onde o

primeiro ocorreu somente no período chuvoso, enquanto o segundo foi encontrado

apenas no período seco (Gráfico 5-8; Gráfico 5-9; Tabela 5-6).

Em relação ao número total de bentos, foram encontrados, respectivamente no

estuário e ambiente marinho, 68 e 416 Indivíduos, totalizando 484 Indivíduos nesta

amostragem. Os maiores valores de abundância ocorreram nos pontos amostrais

da área marinha PM-06 (Ntotal; 154 ind; Nmédio: 51,3+15,8), PM-OI (Ntotal: 78 ind;

Nmédio: 26+5,3), PM-05 (Ntotal: 48 Ind; Nmédio: 16±0,6) e PM-07 (Ntotal: 35 ind;

Nmédio: 11,7±3,2). Os menores valores foram registrados entre nos pontos

estuarinos PE-01 (Ntotal: 9 ind; Nmédio: 3+0,6) e PE-03 (Ntotal: 13 ind; Nmédio:

4,3±1,5) (área estuarina do rio Barra Nova). A campanha do período seco

apresentou padrão semelhante com os maiores valores sendo observados no

ambiente marinho (PM-05 e PM-04) e os menores na região estuarina (PE-02 e PE-

03), porém com os valores encontrados no período seco sendo menores que no

chuvoso. Desta forma, o número total de organismos no período chuvoso (estuário

e marinho) foi maior ao encontrado no período seco (Estuário: 34lnd.; Marinho:

219lnd: Ntotal: 253ind) (Gráfico 5-9 e Gráfico 5-10; Tabela 5-6 e Tabela 5-8).
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Gráfico 5-9: Número total de indivíduos(N) por grande grupo (Filo) coletado em
agosto/2013 (seco) e dezembro/2013 (chuvoso) no ambiente estuarino (A) e marinho
(B) ao longo dos 12 pontos amostrais na Áreade influência do Terminai Norte Capixaba.

O número de espécies apresentou variação semelhante ao número de indivíduos,

com 08 maiores valores sendo encontrados nos pontos amostrais marinhos (PM-
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06: Stotal: 46; Smédio: 22±5,2, PM-01: Stotal: 30; Smédio: 15,3±0,9, PM-Oõ: Stotal:

22; Smédio: 9,7+1,2 e PM-OZ: Stotal: 22; Smédio: 9±2,6), e os menores no estuário

(PE-01: Stotal: 5; Smédio: 2,3±0,3 e PE-03: Stotal: 7; Smédio: 3,3+1,3). No

ambiente marinho os pontos amostrais com os menores valores de espécies foram

PM-09 (Stotal: 10; Smédio: 4,3+1,8) e PiVl-03 (Stotal: 11; Smédio: 4,3±0,9) (Gráfico

5-11; Tabela 5-6 e Gráfico 5-9).

Vertical bars denote 0,95 confidence intervals
-o-Ambiente Estuário

•O-Amblente Marinho

Estação: Seca Estação: Chuvosa

Gráfico 5-10: Valores médios de número de indivíduos (N) do zoobentos
coletados em agosto/2013 (seco) e novembro/2013 (chuvoso) no ambiente
estuarino e marinho ao longo dos 12 pontos amostrais na Área de Influência
do Terminal Norte Capixaba.

De maneira geral os maiores valores do número de espécies do estuário e marinho

foram encontrados na campanha do período chuvoso, com a característica dos

pontos localizados mais próximos a costa terem apresentado os menores valores

entre os pontos de amostragem do ambiente marinho, enquanto no estuário foi

observado uma tendência de aumento de número de espécies do PE-01 para PE-

03, diferentemente ao encontrado na campanha do período seco, quando as
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maiores médias foram observadas no ponto PE-01 (Gráfico 5-11; Tabela 5-6 e

Gráfico 5-9)

Vertical bars denote 0,95 confidence intervals
^Ambiente Estuário

tlAfTÍjiente Marinho

Estação: Seca Estação: Chuvosa

Gráfico 5-11: Valores médios de número de espécies (S) do zoobentos
coletados em agosto/2013 (seco) e novembro/2013 (chuvoso) no ambiente
estuarino e marinho ao longo dos 12 pontos amostrais na Área de Influência
do Terminal Norte Capixaba.

Os valores de densidade (ind/m^) apresentaram características semelhantes aos

valores médios do número de espécies e indivíduos, em relação aos ambientes

(estuário e marinho), pontos e campanhas (seco x chuvoso)
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Vertical bars denote 0,95 confidence intervals
Ambiente Estuário

Ambiente Marinho

IA CO h- CO O)

Estação: Seca Estação: Chuvosa

Gráfico 5-12: Valores médios de densidade (ind/m2) do zoobentos coletados em agosto/2013
(seco) e novembro/2013 (chuvoso) no ambiente estuarino e marinho ao longo dos 12 pontos
amostrais na Área de Influência doTerminal Norte Capixaba..

Os pontos PE-01, PE-02 e PE-03 (área estuarina do rio Barra Nova) de forma geral,

foram os locais com os menores valores de Indivíduos e táxons para quaisquer

grupos encontrados na atual campanha, enquanto na área marinha, PM-06

apresentou os maiores valores para o número de espécies e indivíduos nos pontos

de amostragem ao longo da área de influência marinha da monobóia (Tabela 5-6

6 Tabela 5-8).

Em relação a variação encontrada quanto ao número de indivíduos, espécies e

densidade entre os pontos nas regiões estuarina e marinha, verifica-se que os

dados encontrados para a atual campanha (novembro/2013) foram semelhantes

dentro da região estuarina (ANOVAp>0,05) e significativamente diferentes na área

de influência marinha da monobóia, com PM-01 e PIVI-06 apresentando valores

médios significativamente maiores aos demais pontos de amostragem (ANOVA

p<0,0001). Porém quando analisada as variações das médias entre as regiões

(estuarina x marinha), o ambiente marinho apresentou valores significativamente

maiores aos encontrados no estuário (ANOVA p<0,0001) (Tabela 5-8 e Tabela
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5-9). Em relação aos períodos (seco x chuvoso) foram encontradas diferenças

significativas (ANOVA p<0,0001) somente entre as áreas (estuário x marinho),

porém entre as mesmas áreas (estuário seco x estuário chuvoso; marinho seco x

marinho chuvoso) não foram observadas diferenças significativas entre as médias

dos períodos (ANOVA p>0,05).

A comunidade bentônica na campanha do periodo chuvoso apresentou dentro do

grupo Polychaeta, as espécies Lumbrinerís latreillí(QV\r\ú.), Magelona sp2. (33ind.),

Exogone breviantennata (24ind.), Magelona sp1. (17ind.), Spiophanes bombyx

(12lnd.) e Parandalia sp. (12ind.) como os organismos com os maiores valores para

a campanha, sendo que no ambiente marinho Lumbríneris latreilli e Magelona sp.

foram os táxons mais abundantes, enquanto no estuário Capitella sp. (09ind.)

apresentou os maiores valores encontrados. Os pontos PM-01 (20ind.) e PM-05

(14lnd.) apresentaram os maiores valores para Lumbríneris latreilli e Mageiona sp.,

enquanto para Capitelia sp. foi PE-02 (8lnd.) (Tabela 5-6).

Além dos poliquetos citados acima, o gastrópode Oiivelia minuta (Link, 1807), o Filo

Nemertea também apresentaram altos valores de ocorrência dentro da

comunidade, com os maiores valores sendo encontrados no ambiente marinho,

com o gastrópode sendo exclusivamente encontrado nesta região (Tabela 5-6).

A comunidade foi caracterizada pela elevada ocorrência de espécies com baixa

abundância (^ 3ind.), representando aproximadamente 65% do total de espécies

encontrados nas regiões avaliadas na atual campanha (Tabela 5-6).
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Tabela 5-6: Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zcobentônica do sedimento de fundo
na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (novembro/2013).

Estuário Marinho

PE PE PE PM PM PM PM PM PM PM PM PM Total
01 02 03 01 02 03 04 05 06 07 08 09 Geral

Annelida

Classe Polychaeta

Goniadides carotinae Day, 1973 0 ' o" ' õ 1 0 0 Õ Õ 7 ^ o' 0 0 " 8

Família Goniadidae
Glycinde multidens Müller, 1858

Goniada vorax (Klnberg, 1866)

0

1

3

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

0

0

0

0

4

1

Goniada maculata Õrsted, 1843 1 1 _ q 0_ 0_ 0 0 0_ q_ _ _ 0 _ 0 0 2

Família Glyceridae
Glycera americana Leidy, 1855

Glycera oxycephala Ehíers, 1887

0

0

0

0

0

0

0

1

0

0

0

1

1

0

1

0

1

0

~ o"
1

Ò'
0

0

0

' 3 '
3

Syilissp. Lamarck. 1818 ** 0 0 0 "a ó 0 o" 1" 1 0 " ' 9 "

Família Syílidae
Exogone breviantennata
Hartmann-Schrõder, 1959

0 0 0 2 0 0 0 1 21 0 0 0 24

Typosyllissp. Langerhans, 1879 0 0 0 2 .1 0 q__ 0 3 0 0 0

Paraprionospio pinnata (Ehlers, 1901) 0 0 0 0 1 1" 0 0 0 0 4 " 7

Príonospio steenstrupi
(Malmgren, 1867)

0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2

Família Spionidae
Dispiosp. Hartman, 1951

Laonice sp. (Malmgren, 1867)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

1

0

0

0

0

0

0

1

1

Spiophanes bombyx (Claparède,
1870)

0 0 0 4 1 0 0 1 5 0 1 0 12

Polydora comuta (Bosc, 1802) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Nothria sp. Malmgren, 1866 0 " 0 0 ' 2 o" 0 0 0
.

0 " "o 8

Família Onuphidae Mooreonuphis sp. Fauchald, 1982 0 0 0 3 0 0 0 1 6 1 0 0 11

Kinbergonuphis sp. Fauchald, 1982 0 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 0 5
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Tabela 5-6 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (novembro/2013),

Família Onuphldae

Família Eunicidae

Família Magelonidae

i Família Nereididae

Ahnelída

Família Paraonidae

Família Lumbrineridae

Família Pilargidae

Diopatra trídentata Hartman, 1944
Diopatra dexiognatha Paxton
& Bailey-Brock, 1986 _
Eunice sp. (Cuvier, 1817)

Nematonereissp.SchmaTúa, 1861

Magelonasp^. F. Müller, 1858

Magelona sp2. F. Müller, 1859

Neànihés bruàcà Lana &
Sovlerzovsky, 1987
Neanthes succinea (Leuckart, 1847)
Nereis broa Lana &

Sovlerzovsky, 1987
Gymnonereis sp. (Horst, 1919)

Aedicira sp. (Hartman, 1957)

Arícidea sp. (Webster, 1879)

Paraoms sp. (Cerruti, 1909)

Paradoneis sp. Hartman, 1965
Lumbrínerís latreilli Audouin

.&_Milne Edwards, 1834
Sigambra sp. Müller, 1858
Parandalia sp. Emerson &
Fauchald, 1971

Estuário

PE

01

Marinho

PM

01

PM PM

02 03

PM PM

OS 06

PM PM

08 09

Tota

Gera

3

3

"9

1

17

33

8

1

1

1

0 0 0 4 0 0 0 0 4 1 1 0 10

0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 2

0 0 0 20 7 0 0 6 19 9 0 0 61

1 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 5

2 1 0 0 0 4 2 0 1 1 1 0 12
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Tabela 5-6 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (novembro/2013).

Família Orbiniídae

[Família Nephty_^e

Família Ophelildae

^Família
[Amphinomidae

Família

Chaetoptendae__

' Família Capitellidae

Família Maldanídae

[F^ília_Ampharetidae

Família Cirratulidae

; Família Terebellldae

Família Owenldae

' Família Polynoidae

Estuário Marinho Total

PE PE PE PM PM PM PM PM PM PM PM PM
Geral

01 02 03 01 02 03 04 05 06 07 08 09

Orb/h/a sp. (Quatrefages, 1865) 0 5 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 7

Sco/op/os sp. Blainville, 1828 0 1 5 1 0 0 1 0 1 0 0 0 9

Aglaophamus sp. (Klnberg, 1865) " - o" '_p_ J d llil ¥ jrj
Ophelia sp. Savígny, 1822 0 0 0 2 o' 0 0 1 4 2 0 0 9

Armandiasp. Filíppi, 1861 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 3

Pammphinõme~besnardii 0 D 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 J
Temoerini. 1981

Phyllochaetopterus sp. (Grube, 1863) 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 3

Capitella sp. (Fabricius, 1780) '""o" 8 i" " " õ" '" 0 ' 0
_ .

~"'o
- _

~ õ ' õ~
. -- - 1

Capitella caprfafa (Fabricius, 1780) 0 2 0 0 0 0 0 1 4 0 0 0 7 1
Notomaslus sp. (Sars, 1850) 0 5 0 0 0_ 0 0 0 0 0 0 1 Pj
Petaloproctus sp. Quatrefages, 1865 0 0 0 2 0 0 0 0 Ò 0 0 0 2

Lumbríclymene sp. Sars, 1872 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Isolda sp. Mueller, 1858 0 ^ 0 _
.

o[ IIpI ir?'i 0 Ljí..,
Cirratulus sp. Lamarck, 1801 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 2

Caulleríella sp. Chamberlin, 1919 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Taryx sp. (Webster & Benedict, 1887) 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 3

P/sfa sp. (Malmgren, 1866) 0 ' 0 0 T 0 0 o" ~ó " o' "o ' 0 0

Sfreblosoma sp. (Sars, 1872) 0 _ _ 0 _ _ p- 0 0 0_ 0_ 1 0 0 ]

Owenia sp. Delíe Chiaje, 1844 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 3

Harmothoe sp. Kinberg, 1856 0 o' o' ò' " 0 0 0 ''~1
—

~o' ' "o d'
Eunõe SP. ÍMalmqren. 1866) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 i
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Tabela 5-6 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, reiacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de influência do Terminai Norte Capixaba (novembro/2013)_^

Estuário Marinho Total

PE

Oi
PE

02

PE

03

PM

01

PM

02

PM

03

PM

04

PM

05

PM

06

PM

07

PM

08

PM

09
Geral

Classe Olygochaeta 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3

Annelida N-total 5 33 6 70 19 10 13 36 112 28 17 7 356

Arthropoda 1
SubFilo Crustácea

1Ordem Amphipoda ,

Família Capreilídae Caprella sp. (Lamarck, 1801) 0 0 0 0 0 0 0 0
. _

1 b 0 0 1

[^Família Ischyroceridae Jassa sp. (Leach, 1814) 0^ - P 7 0 ^ o' ~'o' b " 0 '7
.. ^

"o ~ i i
Família Photidae Photis sp. Kroyer, 1842 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 3

... .... . .

j Família Stenothoinae Stenothoe sp. Dana, 1852 q"""2 Õ o7 0 " ' ' Z- 0 "_o" 7 ' o" ""o 7 0
Família Leutholdae Leucothoe sp. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Ordem Isopoda í

Família Cirolanidae Eurydice sp. Leach, 1815 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2

Família Anthuridae
Amakuzanthura sp. (Nunomüfa,
1977)

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 _ J
Ordem Tanaidacea

Família Apseudidae Apseudessp. (Leach, 1814) o"*"""" p f" Io _"7 ^ ¥ y' 1 "7'o"""" 7~'~o
Ordem Decapoda

1Família Sergestidae Ãcetes sp.(H. Milne Edwards, 183Ò) Z IZ _0 ' ~ ~õ Zo .7 0 ' r7 y 7-, pI ~ "b \ 7p.7 1 7' b ;
Família Alpheidae Alpheus sp. (Fabricius, 1798) 0 0 0 1 0 0 2 0 2 0 0 0 5
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Tabela 5-6 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (novembro/2013).

Estuário Marinho Total

PE

01

PE

02

PE

03

PM

01

PM

02

PM

03

PM

04

PM

05

PM

06

PM

07

PM

08

PM

09
Geral

Infraordem Brachyura

!Família Xantidae
1

Hexapanopeus paulensis
Rathbun, 1930
Panopeus americanus Saussure
1857

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

0

1

3

0

1

0

0

0

0

1 {
i

5 1

Família Pinnotheridae P/nn/xa cosíafa (Rathbun, 1900) 0 G 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

i Infraordem Anomura 1
Família Paguridae Paguro sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

__

1 1

Ordem Mysída Mysidacea 0 1 0 1 0 3 0 1 0 0

Arthropoda N-total 0 1 1 4 1 4 6 3 12 2 2 3 39

Mollusca

Classe Blvaívia

_Família Corbulidae
Família Nuculidae

Corbula caríbaea d'Orbigny, 1853

Nucula semiomata d'Orbigny, 1846

^ 0
0

__0
0

0
0

0_
0

__0_
0

_ 0 __0
0

^0 ^
0 0

_0_
0

717
0

77A-
1

7 7 J
2

Família Cardiidae DÕIIocardia manueli (Prado, 1993) 1 1 0 Za .... _^^0 '̂ 7o^..7"^ZAl 0 _ o' 7777l7 7.1";
Família Mactrídae Mactrotoma fragilis (Gmelín, 1791) 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

' Família Veneridae Dosinia sp. L\.9 _71 . o" ~_2. J ó ZAl - oi 1 -.A77779.7^ 0 77ii7_7 o., 2__o771? 77
Família Tellinidae Temnoconcha brasiliana Dali, 1921 "o 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2

Macoma brevifrons (Say, 1834) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

- - ~ - —

Macoma tenta (Say,1834)
Macoma pseudomera Dali &
Simpson, 1900

7.._p
0

_~o
0

7 _Í7'-
0 0

Q

0

7 .l1„
0

Lo.7..
0

0_ 2
0

_ _0 "
1

Z7p _
0

" o7
0

77-P7
0 1
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Tabela 5-6 (continuação): Número de Indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminai Norte Capixaba (novembro/2013).

Estuário Marinho Total

PE PE PE PM PM PM PM PM PM PM PM PM Geral '
01 02 03 01 02 03 04 05 06 07 08 09

Ciasse Gastropoda

1Família Olivídae Olivella minuta (Link, 1807) 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 8" ;
1 Mollusca N-total 0 0 4 0 1 3 3 0 2 0 6 2 21 '

Echinodermata

Classe Ophiuroídea Ophiuroide

1Família Amphíurídae
Classe Holoturoidea

Amphiodia atra (Stlmpson, 1852)
Ophiophragmus luetkeni
(Ljungman, 1872)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

0
,ooj

1

i

1

0

0

0

0

0

0

2

"2

^Família Synaptidae Leptosynapta sp. (Verriil, 1867) 0 0 0 0 0 0 0 0 6 1 "o" "'7""|
Echinodermata N-total 0 0 0 0 0 0 1 0 7 1 0 2 11 '

1Sipunculã
Família
Phascolosomatídae

Phascolosoma sp.
Leuckart, 1828 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Sipunculã N-total 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1

Platyhelminthes

Classe Rhabdítophora 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2

1Nemertea
Nemertea 4 12 2 4 1 0 0 9 19 2 0 0 53
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Tabela 5-6 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (novembro/2013).

Echiura

Echiura

CTfCl^

N-Tota

S-tota

Estuário

PE

01

CTAZtt^
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01
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Tabela 5-7: Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do sedimento de fundo
na Área de influência do Terminai Norte Capixaba (aqosto/2013).

Estuário Marinho

PE

01

PE

02

PE

03

PM

01

PM

02

PM

03

PM

04

PM

05

PM

06

PM

07

PM

08

PM

09

Total

Geral

Annelída

Classe Poiychaeta
-

^Família Phyliodocidae Eumida sp. Malmgren, 1865
- 0" 0^ 0 0' 1 1 "i~ "d

_ -Q- -
0 " ' 5—

Família Goniadídae Goniada brunnea Treadwell, 1906 0 0 'o 3 1 1 3 6 1 3 3 1 22

1Família Glyceridae Glycera americana Leidy, 1855

Glycera oxycephala Ehiers, 1887

1

0

0

0

" 0" "

0

' "1 "

2

~1

3

- 2

1

1'

3

6

1

5 "

1

2"

2

^3—

0 1

26" .

14 !
Família Syilidae

Sy///s sp. Lamarck, 1818 0

Exogone sp. Õrsted, 1845 0

0

0

0

0

1

3

~ ^ ~

1

0

2

3

1

0

2

1

2

1

1

0

1

0

0

7

13

Prionospiõsp. Malfngrih, 1867 ò ~"0" 0 3 2 Ò'"
- Q~ Q -

0

Dispio sp. Hartman, 1951 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 4 ;
1Família Splonidae

Scolelepis squamata (O.F. Muiler,
1806) 0 0 0 1 1 0 2 1 1 2 2 0 10

i

1
Polydora sp. Bosc, 1802
Boccardiella sp.Blake & Kudenov,

.1978

0

1

0

3

0

0

2

0

1

0

0

0

2

0

0

0

1

0

1

0

0

0

0

1

7

5 '

Família Magelonidae

\
\

Magelona sp. F. Müller, 1858
Neanthessp. Kinbéfg, 1865

1 0

Õ
0

0 "

0

•'3

0

"1"

1
"2

0

2

c

3'
0

"3

0

"1 •
1

" " 1
1~

~í"
4

17 ;
\ Família Nereididae Laeonereis culverí (Webster, 1879) 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

1 Namaivcastissp. Hartman, 1959 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 5
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Tabela 5-67 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimentode fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (agosto/2013).

Estuário Marinho Totál

Annelida
PE

01

PE

02

PE

03

PM

01

PM

02

PM

03

PM

04

PM

05

PM

06

PM

07

PM

08

PM

09
Geral

Família Pilargidae Sigambrasp. Müller, 1858 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 4

' Família Nephtydae Nephtys fluviatilis Monro, 1937 3 2 1 0 0 0 0 0 0 0 _ 07 0_ "' 6
Família

Amphinomidae

1Família Capiteílidae

Chioeia v/ríd/s Schmarda, 1861
Heteromastus similis Southern,

. 1921 .

0

3

0

2

0

1

2

0

3

0

1

0

1

0

0

0

0

0

1

0

0

1

0

2

8

9 1

Família acydoniidae
Lacydonia sp. Marion & Bobretzky,
1875

Ò ~ '"b b" ""o"""
.. ... „

"o~" ~ "d - ~ — " ~õ " ~""3

Annelida N-total 12 8 3 22 18 12 21 25 18 14 13 14 180

Família Ampeliscidae
[Família
IPhoxocephalidae

Ampelisca sp. Kr0yer, 1842

_Phqxpcephalidae

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

1

0

0

1

1

0

1

1

0

0

0

0

3
"1

3

Família Arcturidae Arcturidae 0 0 0 0
- -

0 1 0 0 0 0 0 1 2

; Famíl!a.Çirolantdae _ÇirolanJdae., . 0
-

0 3 0 'o' o" 1 0 Õ~
Família Kalllapseudes sp. Stebbing, 1910 ò*" " ò 0 ' " õ' o' ~" o" o"

.

"""o ó"' 0 1
Kalliapseudidae
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Tabela 5-67 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba {aQosto/2013).

Estuário Marinho Total

Arthropodà
PE

01

PE

02

PE

03

PM

01

PM

02

PM

03

PM

04

PM

05

PM

06

PM

07

PM

08

PM

09
Geral

Ordem Mysida Mysídacea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Arthropodà N-total 1 0 0 2 5 7 4 5 3 4 0 3 34 ;

Mollusca

IClasse Bívalvia 1

Família Nuculidae Nucula sp. Lamarck, 1799 0 0 0 3 2 0 1 1 1 1 1 0 10

Í^Famílía Mactrldàe Mactrõfomifragiíis (Gmelin, 1791) "1 0 0 0 0 1 0 0 0 Ü 'ò 1 ""3" i

Família Erodonidae Erodona mactroide Bosc, 1801 1 2 1 0 0 0 0 0 0 0 o' 0 4 "

, Classe Gastropoda

Familia Olividae Olivella sp. Swainson, 1831 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 6

Mollusca N-total 2 2 1 4 3 1 1 2 1 2 2 2 23

Echinodermatã

Classe Cphiuroidea
[^Fãrniíii Ophiuridãê,
Classe Ophluroldea

[Família"
Clypeasteridae

Oph/ura sp. Lamarck,J8Õt . " ~[

Clypeastersp.Lárnarckri 8Ò1

o;

0

..

0'^ d "

7.0; ••

• "0

[0

0""

0

' " 0"

_ "0 ~ 0,"

•" d"'"

.0'^

0

. 0.

0

' j

"d" -

1 ,J

1 ,
1

Echinodermata N-total 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 '

Sipuncuía
Família Golfin.qiidae Golfinpiidae 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 2

Sipuncuía N-total 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 2 '
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Tabela 5-67 (continuação): Número de indivíduos encontrados nos pontos amostrais, relacionadas à caracterização da comunidade zoobentônica do
sedimento de fundo na Área de Influência do Terminal Norte Capixaba (aqosto/2013).

Nematoda

Nematoda

N-Tota

Estuário

PE

01

Coordenador da
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Marinho

PM

01

PM PM

02 03
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5.5.1.2 Diversidade e equitabilidade

Os índices ecológicos da comunidade na campanha do período chuvoso foram

baixos para a área estuarina, principalmente para a diversidade, uma vez que foram

encontradas valores médios de 0,78 bits.ind"^ 1,00 bits.ind"'' e 1,62 bits.ind"'' para

os pontos PE-01, PE-03 e PE-02, com o maior valor sendo encontrado no ponto de

amostragem PE-02. Em contrapartida, o PE-02 apresentou o menor valor médio

para o índice de equitabilidade entre os pontos amostrais da atual campanha (PE-

02: 0,88), porém o maior valor médio para o número de espécies, o que resultou no

maior valor de diversidade encontrado para a região do estuário do rio Barra Nova.

Os pontos PE-01 e PE-03 apresentaram os maiores valores de equitabilidade para

a região (J': 0,93+0,06) (Tabela 5-8; Gráfico 5-13 e Gráfico 5-14).

Os pontos PE-02 e PE-03 apresentaram vaiores médios maiores na campanha do

período chuvoso quando comparados ao seco, porém entre as campanhas não

foram encontradas diferenças significativas para os valores de diversidade e

equitabilidade (ANOVA - p>0,05).

A região estuarina não apresentou diferenças significativas entre os pontos, em

relação aos valores de diversidade e equitabilidade no período chuvoso (ANOVA -

p>0,05) (Tabela 5-8).

Os maiores valores médios para os índices entre os pontos da região marinha, na

atual campanha (chuvosa), foram encontrados em PM-06 (H': 2,68 bits.ind"''), PM-

01 (H': 2,42 bits.ind"''), PM-05 (H': 2,01 bits.ind"'') e PM-07 (H': 1,99 bits.ind"'') para

diversidade (299+132 ind/m^), e PM-03 (J': 0,96±0,02) e PM-04 (J': 0,96±0,02) para

a equitabilidade. O ponto PI\/l-09 apresentou os menores valores para

equitabilidade (J': 0,67+0,33) e diversidade (H': 1,19 bits.ind"'') (Tabela 5-8; Gráfico

5-13 e Gráfico 5-14).

CTAZJíf:/ tf
Coordenador da

Equipe

CTAI^f^ V S
Técnico Responsável

Relatório

C603-DT10

Revisão 00

Jan/2014



yjj TRANSPETRO
Atendimento á Condicionante 06 da LO 439/2010

- Processo iEMA N« 22218939 -

Resultados e Discussão

5

Pag.
63 de 111

Os pontos localizados na região mais rasa e próxima a costa apresentaram os

menores valores de diversidade (PM-03 e PM-09) durante a campanha do período

chuvoso, diferentemente ao encontrado na campanha do período seco, no qual os

menores valores de diversidade da área marinha foram observados nos pontos PM-

03, PM-07 e PM-08 (Tabela 5-8; Gráfico 5-13 e Gráfico 5-14).

Os pontos amostrais PM-06 e PM-01 apresentaram valores significativamente

superiores aos demais pontos na campanha do periodo chuvoso, principalmente

quanto a diversidade (ANOVA p<0,05). Os valores de equitablidade não

significativamente diferentes entre os pontos citados anteriormente (ANOVA

p>0,05) (Tabela 5-8).

Desta forma, os pontos localizados no estuário apresentaram os menores valores

médios para os índices de estrutura da comunidade entre todos os pontos avaliados

no período chuvoso, com diferenças significativas para o ambiente marinho

(ANOVA p<0,05) (Tabela 5-8; Gráfico 5-13 e Gráfico 5-14).

CTAL3r*°_

Vertical barsdenote 0.95 confidence intervals SAirtí®*®Esiuário
• o- Ambtanla Marinho

Estação; Seca Estação: Chuvosa

Gráfico 5-13: Valores médios de Equitabilidade coletados em
agosto/2013 (seco) e novembro/2013 (chuvoso) no ambiente estuarino
e marinho ao longo dos 12 pontos amostrais na Área de influência do
Terminal Norte Capixaba.
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3.5

Vertical bars denote 0.95 confidence intervals ^Aníiería Merirí»

? 9

Estação: Seca Estação: Chuvosa

Gráfico 5-14: Valores médios de Diversidade coletados em agosto/2013
(seco) e novembro/2013 (chuvoso) no ambiente estuarino e marinho ao
longo dos 12 pontos amostrais na Área de Influência do Terminal Norte
Capixaba.
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Tabela 6-8: Valores médios (X) e erro padrão (EP) dos índices da comunidade: Riqueza (S), número de indivíduos (N), Densidade (ind/m2), Equitabilidade (J') e Diversidade
(H'), coletados em agosto/2013 (seco) e novembro/2013 (chuvoso) no ambiente estuarino e marinho ao longo dos 12 pontos amostrais na Área de influência do Terminal Norte
Capixaba (iunho/2013).

Densidade (ind/m' H'(loge)
Período Ambiente

X EP X EP X EP X EP X EP

PE-01 5.0 0.6 5,7 0.7 118,8 13,9 0,97 0,01 1,56 0,12
Estuário í PE-02 ..3,0 1,0 .....3.7 1.5 76,9 30.4 0.65 0.33 0,91 0.45 7

PE-03 1.7 0,3 2,0 0,6 41,9 12,1 0,63 0,32 0,44 0,22

PM-01 7,0 0.6 9,3 0,7 195,7 14,0 0,97 0,00 1,88 0,08 J
PM-02 7,3 1,5 9,0 1,7 188,7 36,3 0,97 0,00 1,89 0,19

Seca PM-Ò3 5.3 0,7 7.0 . 1.2_, 146,8 24.2 0,97 0,00 1,61 O.Í4j
(Ago/13) i : PM-04 7,0 1.7 9,7 2,2 202,7 45,8 0,95 0,02 1,80 0,27

! Marinho PM-05 8.3 1.3 11,3 1.2 237.6 25.2 0.95 0.02 2.Ó0 0.Í6' í
PM-06 6,0 1.5 7,7 2,7 160,7 55,9 0,97 0,02 1,67 0,21
PM-07 5.0 0,6 6.7 1,7 139.8 34.9 0.97 0.02 1.55 .. o,ii_i

' PM-08 5,0 1,0 5,7 0,7 118,8 14,0 0,97 0,01 1,54 0,20
PM-09 6,3 0,9 6,7 1.2 139,8 25,2 0,99 0,01 1,81 ' 0,13 1
PE-01 2.3 0.3 3,0 0,6 44,0 8.5 0,93 0,06 0,78 0,16

Estuário r~PE-Ò2 I 6.3 0.3 _ 15.3* '3.8 224.9 55.1"" 0.88 ò;õ4 1,62 0".'Õ3"]
PE-03 3,3 1,3 4,3 1.5 63,6 21,3 0,93 0,06 1,00 0,38

\ PM-01 15i3 0.9 26.0 . 5,3 • 381.2 77.6 0.89 • 0,04 2,42 0,13 1
1 í PM-02

PM-Ò3" "
6.0 1.5 7,3 1.2 107,5 17.6 0,94 o7Ô4 1,64 0,28

Chuvosa í "4.3 0,9 "5.7 • 1,7" ""83;r" 24,4 Õ,96- •"T.37" " "b,Í8 !
(Nov/13) PM-04 5.3 0,9 7,7 i.8 112,4 25,9 0,96 0,02 1,58 0,17

Marinho PM-06' "9.7"" 1T2 ' 16.0 ' "0";6 2'34,6"" " • '8.5: " 0789 'Ò,0'3*" ' ''2,0T - "0:i8 7
' PM-06 22.Õ 5,2 51,3 15,8 752,7 231,3 0,89 0,01 2,68 0,20

PM-07 * 9,0 ' " ÍCII' 11.7 „ "3.2 i7i;i"" '4676 Õ,94 '0,0'4~ " "1.99 0"3'4 1
! • PM-08 6,0 0,6 8,3 0,3 122,2 4.9 0,95 0,02 1,69 0,12

PM-OQ'"" 4^3 1,'8 *477" " 1^5 ~ 68,4 21,3 0,67 0733' ò^eõ 1
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A análise de MDS (análise de ordenação multidimenslonal) aplicada aos dados da

macrofauna bentônica mostrou a formação de grupos entre campanhas e

ambientes, onde a composição da comunidade foi semelhante, separando as

estações estuarinas das marinhas nas duas campanhas (seca e chuvosa),

Indicando que os ambientes apresentaram composição e abundância distintas da

fauna (ANOSIM: R = 0,648; p <0,001). Porém, os pontos de amostragem do

estuário, devido a baixa abundância e ocorrência de espécies não apresentaram

dissimilaridade significativamente distintas dentro de cada campanha

(PERMANOVA; p > 0,05) (Tabela 5-9, Tabela 5-10, Gráfico 5-15).

Desta forma, diferenças significativas na composição e abundância da fauna no

ambiente estuarino, foram encontradas somente para o fator período (seco x

chuvoso), enquanto para o ambiente marinho estas diferenças foram encontradas

entre pontos, períodos e interação entre estes fatores (pontos x períodos)

(PERMANOVA: p<0,05; Tabela 5-10, Tabela 5-11 e Tabela 5-12).

Os pontos de amostragem da região marinha apresentaram diferenças

significativas somente no período chuvoso, com os pontos controle (PM-01 e PM-

02) e do entorno da monobóia (PM-05, PM-06 e PM-07) apresentando diferenças

para os pontos PM-08 e PM-09, e com tendência para PM-03 e PM-04, conforme

demonstrado no nMDS e corroborado pela PERMANOVA (Tabela 5-13) (Gráfico

5-15).

Desta forma, A formação de grupos do ambiente marinho na campanha do período

chuvoso, seguiu uma tendência quanto à proximidade e localização em relação a

linha de praia, onde os pontos mais próximos formaram um grupo e os pontos

controle e os mais afastados, associados diretamente a estrutura da monoboia,

formaram o segundo grupo, tendo estes pontos apresentado diferença significativa

quanto a composição da fauna (PERMANOVA - Tabela 5-13) (Gráfico 5-15).
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Entre os períodos foram encontradas diferenças significativas dentro de cada

região, porém para o estuário do rio Barra Nova somente PE-02 demonstrou

valores significativos entre as campanhas do período seco e chuvoso

(PERMANOVA p = 0,033). No ambiente marinho foram encontradas diferenças

significativas entre os períodos seco x chuvoso, corroboradas pela PERMANOVA,

para os pontos de amostragem PM-01, PM-02, PM-05, PM-06, PM-08 e PM-09

(Tabela 5-12 e Tabela 5-14; Gráfico 5-15).

PM-09 PM-03
• O

F^-04

PM-08

• />M-OW-07

PE-01

PE-fi
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•

.fr-r
O
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Transform: Squera rool
Reaemblenca: SI 7 Brav Curtia slmllahty

2DSaess: 0.09 AmbientePeriodo

• EsluárioSeca

O MarínhoSeca
• EstuánoChuvosa
• MarínhoChuvosa

Similarity
20

Gráfico 5-15: Valores da análise muitivariada da distribuição espacial da comunidade entre os
pontos de amostragem do estuário (PE-01; PE-02 e PE-03) e do ambiente marinho (PM-01, PM-
02, PM-03, PM-04; PM-05, PM-06, PM-07, PM-08 e PM-09) na área de Influência do Terminal
Norte Capixaba, durante as campanhas do período seco (agosto/2013) e chuvoso
(novembro/2013).

A análise de SIMPER demonstrou que os grupos formados entre as áreas estuarina

e marinha, com diferenças significativas na ANOSIM e PERMANOVA, foram

definidos principalmente pelos maiores valores da porcentagem de contribuição

cumulativa dos táxons pertencentes a Polychaeta, Moílusca, Nemertea e

Crustácea, indicando que a ocorrência e domináncia destes grupos foram

responsáveis pelos valores observados entre as regiões de amostragem, onde o
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alto valor de dissimilaridade média (seco x chuvoso: 100% - estuário e 92%

marinho) pela análise de SIMPER, foram determinados pelos maiores valores de

abundância média Lumbrineris latreilli, Nemertea, Magelona spl e Magelona sp2,

Parandalia sp., Capitella capitata, Exogone breviantennata e Paraprionospio

pinnata, Spiophanes bombyx na campanha do período chuvoso, além dos maiores

valores de riqueza de espécies e número de indivíduos em relação a campanha do

período seco, que também apresentou espécies de ocorrência restrita a campanha

e ambiente, como Nematoda e os espionídeos Boccardiella sp. e Scolelepis

squamata, demonstrando que a ocorrência exclusiva de espécies Mollusca e

Annelida nos ambientes marinhos e entre os períodos, foi determinante para as

dissimilaridades significativas encontradas entre os pontos, ambiente, períodos e a

interação entre estes fatores (Tabela 5-15, Tabela 5-17 e Tabela 5-18).

Em relação a dissimilaridade entre os pontos no estuário, os pontos PE-01 e PE-

02 apresentaram as maiores dissimilaridade entre os períodos seco x chuvoso, com

o SIMPER demonstrando média de 100%, estando estes valores médios

associados principalmente a variação nos valores de abundância média entre os

períodos de Nemertea, Heteromastus similis, Nephtys fluviatilis, Parandalia sp.,

Capitella sp, Orbinia sp., Notomastus sp. e Nematoda (Tabela 5-17).

A análise de SIMPER entre os grupos formados pelos pontos amostrais marinhos,

significativamente diferentes pela análise da PERMANOVA no período chuvoso,

demonstrou que os maiores percentuais de dissimilaridades foram entre PM-06 e

PM-09, com estas diferenças estando associadas as variações na abundância e

número de espécies entre os dois pontos. Diferenças estas que estiveram

associadas aos principais files encontrados (Annelida, Mollusca e Nemertea), como

por exemplo as variações na abundância e ocorrência dos poliquetos Lumbrineris

latreilli, Exogone, Goniadides carolinae entre as grupos marinhos, e que

apresentaram maiores valores de abundância em PM-06, além do PM-09 ter

apresentado menores valores de riqueza de espécies e abundância de indivíduos

(Tabela 5-18).
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Tabela 6-9: Análise de Similaridade (ANOSIM) entre as áreas (Estuário x Marinha), formados pelos
pontos de amostragem na área marinha e estuário, avaliando a composição da fauna na área de
influência do Terminal Norte Capixaba (TNC) entre os períodos seco (agosto/20'13) e chuvoso
(novembro/2013).

EstuárioSeca x MarinhoSeca

EstuárioSeca x EstuárioChuvosa

EstuárioSeca x MarinhoChuvosa

MarinhoSeca x EstuárioChuvosa

MarinhoSeca x MarinhoChuvosa

EstuárioChuvosa x MarinhoChuvosa

R Nível de significância

Statistic P

0,623 0,001

0^639 ' 'ãoqi"
0,647 0,001

""0.785 "
0,701 0,001

0,361 Õ,00~1

Tabela 5-10: Resultados da análise PERMANOVA da endofauna entre pontos de amostragem,
períodos (seco e chuvoso) nos ambientes e respectivas interações, (d.f) graus de liberdade; p(MC)
significância da permutação de Monte Cario

Estuário Marinho

Üníque Uníque

Source df F perms p(IVíC) df F perms P(IV!G)
Pt 2 0,8711_ .... 999 _ _ 0,601 8 1,2189 998 0,057

0,001l_Pe 'l ' 5jdÓ7~ 0,001 r 13,845 998

PtxPe 2 0,8711 998 Õ,6Ò9 8 1,2246 _ 99> 0^063
Res 12 36

Total 17 53

Tabela 5-11: Resultados da análise post hoc para par da PERMANOVA da endofauna entre pontos
de amostragem estuarino nos períodos (seco e chuvoso), (d.f) graus de liberdade; p(MC)
significância da permutação de Monte Cario

t P(perm)

Seco

Unique

perms p(IVIG) t P(perm)

Chuvoso

Unique

perms p(IUIC)
PE-01 X PE-02 0,588 1,000 10 0,783 1,011 0,393 10 0,419

" PE-01 X PE-03' "0,408 ' T,ooo"" "10 0,928" " Í ,272 " Ò,22i' 'iõ 0,230" í
PÉ-'02 XPE-03 ' 0,697 0,801 iò 0,705 1,456 0,112 10 Õ,13l"

Tabela 5-12: Resultados da análise post hoc par a par da PERMANOVA da endofauna dos pontos
de amostragem estuarino entre os períodos (seco e chuvoso), (d.f) graus de liberdade; p(MC)
significância da permutação de Monte Cario.

Unique

Seco X Chuvoso t P(perm) perms p(MC)
PE-01 1,545 0,096 7 0,097
PE-Ò2 " " 1,930" " • "ÕJÒ6' 10 ' " 0,033 " '
PE-03 1,322 0,109 4 ' Ó,20l'
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Tabela 5-13: Resultados da análise post hoc par a par da PERMANOVAda endofauna entre pontos
de amostragem marinhos nos períodos (seco e chuvoso), (d.f) graus de liberdade; p(MC)
significânoia da permutação de Monte Cario.

Seco Chuvoso

Unique Unique

t P(perm) perms PÍWIC) t P(perm) perms p(IVlC)

PM-01 X PM-02 0,3468 1,000 10 0,949 1,5783 0,109 10 0,091

í PM-01 X PM-03 0,90809 0,806 10 0,514 1,6876 0,114 10 0,0621
PM-01 X PM-04 0,54116 1,000 10 0,856 1,7042 0,101 10 0,062 '

: PM-01 X PM-05 0,72404 1,000 10 0,720 1,1066 0,216 10 " 0,344 1
PM-01 X PM-06 0,44254 1,000 10 0,912 1,1376 0,207 10 0,312

r PM-01 XPM-07 - - - - 0.87347 0,785 10 0,5591
PM-01 X PM-08 0,62373 0,789 10 0,789 1,7566 0,098 10 6,054

' PM-01 X PM-09 1,3551 0,204 10 0,177 2,1549 0,100 10 ^0,020~2
PM-02 X PM-03 0,89613 0,901 10 0,543 1,5835 0,090 10 0,108

! PM-02 XPM-04 0,35759 1,000 10 0,954 1,6414 0,087 10 0,069 j
PM-02 X PM-05 0,84178 0,912 10 0,570 1,2895 0,218 10 0,218

rPM-02-x PM-06 0,36864 1,000 10 0,963 1,386 0,191 10

PM-02 X PM-07 - - - - 1,0567 0,433 10 0,376

rPM"-02 XPM-Ò8 0,8129 0,821 10 0,610 1,8517 0,079 10 __0,Õ46J
PM-02 X PM-09 1,2014 0,227 10 0,254 1,9183 0,113 10 6,042

! PM-03 X PM-04 0,5952 1,000 10 0,846 0,9194 0,494 10 0,530 1

PM-03 X PM-05 0,79246 0,803 10 0,633 1,52 0,117 10 0,089

PM-03 X PM-06 0.80887 0,887 10 0,644 1,5748 0,108 10 0,0871
PM-03 X PM-07 0,60906 1,000 10 0,816 1,3683 0,092 10 0,156

[ PM-03 X PM-08 0,81339 0,813 10 0,613 1,1414 0,303 10 lJ.296 ]
PM-03 X PM-09 0,56173 1,000 10 0,847 1,0823 0,528 10 0,346

rPM-Õ4 XPM-05 0,90568 0,498 10 0,485 1.5026 0,102 10

PM-04 X PM-06 0,55881 1,000 10 0,849 1,4801 0,096 10 '6,131"
^ PM-04 X PM-07 0,22972 1,000 10 0,987 1,481 0,087 . 9 0,102 I

PM-04 X PM-08 0,82915 0,614 10 0,559 0,77348 0,892 10 0,661

[ PM-04 XPM-09 1,0214 0,391 10 0,410 1,2879 0,177 10 0,21.5 ]
PM-05 X PM-06 0,52464 1,000 10 0,890 1,1437 0,286 10 0,302

[ PM-05 XPM-07 1_0J2^ _' 0ll02 10 ""^0,662 ''.P222_^ 0,515 _ j_p_ 0,3811
PM-05 X PM-08 o",49627 1,ÕÒÓ 10 ~^Õ,899 1,4393 0,104 10 0,144'

[ PM-Ò5 XPM-09 1,0036 _oT394 ^10 0,428 _l,9gi4_^_p,o^._ 0.03^1
PM-06 X PM-07 0,2619 T.ÒOO 10 0,985' "~^1 ,Ò7 0,294" ~ 10 0,361

f PM-06 XPM-08 0,50607 _l,ooo^^ 0,900 " 1,7483 0,097" 10 0,053 1
PM-06 X PM-09 0,89699 0,823'^' ^1o' 0,551" 2,0025 " 0,106 10 0,029

LpM-07 x PM-08" 0,59619 o.oof"^' 10 "0,803" 1,6039 0,093 10 . 0,077 j
PM-07 X PM-09 0,96493 ~0,700 10 "" ^464 ' 1,8669 0,118 10 0,042

rRM-ÕÔ XPM-09 •0,85864 0,703 '10 0,575 1,673 '0,108 10 0,0621
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Tabela 5-14: Resultados da análise post hoc par a par da PERMANOVA da endofauna dos pontos
de amostragem marinhos entre os períodos (seco e chuvoso), (d.f) graus de liberdade; p(MC)
significância da permutação de Monte Cario.

r_

Seco X Chuvoso t P(perm)

Uníque
perms p(MC)

PM-01 2,0393 0,095 10 0,018
' \ ' PM-02 1.'6895 3"Jo,12' " " Õ,Ó5^ ]

PM-oã 1,2482 d,'lÍ4 7 0,208

'_r _PM-04 "1,2748 " . "0,084 _ . 1.0^. ^ 0,222j
' PM-05 2,0652 ' 0,098' Vq ' ' 0,ÒÍ8

' 1pM-0~6 1,73'l6"_"" I 0,094" 10 à]052 "1
'"~"l,2736"" " Ó,Ó99" f 0,193

PM-08 ' ~ iT74í4 7" 7"d,"ÍCI3_ 1 JO^Z' „ ^ 0,0587 7 i
PM-dg' 1,8279 " "ojoV" "lO "^0,036 "
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Tabela 5-15: Análise de SIMPER das regiões entre os períodos de amostragem com diferença significativa demonstrada pelo ANOSIM e Permanova,
percentuai das espécies para a dissimiiaridade entre as áreas de amostragem (Estuário e Marinha) do zoobentos de substrato não consoiidado. Ab.
dissimiiaridade; DP: desvio padrão; Contrib: porcentagem de contribuição; Cum: cumulativa.

com a contribuição
: abundância. Diss:

ESTUÁRIO MÁRINHP

Seca X Chuvosa Dis. Média 100% Dis. Média 92%

Espécies Ab.média Ab.média Dis.média Diss/DP Gontfib% Ab.média Ab.média Dis.média 1Diss/DP Coritrib%

Nemertea 0,0 2,0 17,2 1,13 17,2 0,0 1.3 3,51 0.54 3,53

Scoloplos sp. Biainvilíe, 1828 ' 0.0~' ' " 0,7 " 7,65 ' 0,54 7,65^ - - - - -

Nephtys fluviatHis Monro, 1937 0,7 0,0 7,08 0,86 7,08 - - - - -

' Heteromastus similis Southern, 1921 0,7' ' 0,0 6,88 ' 0,86' 6,88 ' - - - - -

Nematoda 0,6 0,0 5,98 0,65 5,98 - - - - -

Boccardiella sp.Biake & Kudenov, 1978 0,4 6,0 " 5,06 ' ' 0,59^ 5^0"6 - - - - -

Erodona mactroide Bosc, 1801 0,4 0,0 4,67 0,61 4,67 - - - - -

Lumbríneris /afre////Audouin & Müne Edwards, 1834 - - 0,6 ' 2,3 8,13 '6,85 "8,1~8 "
Glycera sp. Savigny, 1818

- - 0.9 0,0 4,87 0,91 4,91

Magelona sp2. F. Mülier, 1859 - - o~o ~1,2 4,75 "0,65 4,79 ;
Goniada brunnea Treadwell, 1906 - - 0,8 0,0 4,13 0,71 4,16

Neanthes sp. Kinberg, 1865 - - r . ' 0,6 3,21"" 0,7 3,23

Hemipodia simplex (Grube, 1857) -
- 0,5 0,0 2,94 0,53 2,96

[Magelona sp1. F. Mülier, 1858 -
- 6,0'" ^6,6 2,9V' 0~65 ' 2,93

Exogone sp. Õrsted, 1845 - - 0,5 0,0 2,62 0,59 2,64

Syiiissp. Lamarck, 1818 _

- 6,3 "' ^ 6^3 2^3 ^65 2,32

Paraprionospio pinnata (Ehiers, 1901) - - 0,0 0,3 2,08 0,43 2,1

^Parandaiia sp. Emerson & Fauchald, 1971 - - 0,0 "0,3 ' 2,07 0,45" ^ 2,08 '
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Tabela 5-16: Análise de SIMPER das regiões entre os períodos de amostragem com diferença significativa demonstrada pelo ANOSIM e Permanova, com a contribuição
percentual das espécies para a dissimilaridade entre as áreas de amostragem (Estuário e Marinha) do zcobentos de substrato não consoiidado. Ab.: abundância. Diss:
dissimiiaridade; DP: desvio padrão; Contrib: porcentagem de contribuição; Cum: cumulativa.

ESTUÁRIO MARINHO

Seca X Chuvosa Dis. Média 100% Dis. Média 92%

Espécies Ab.média Ab.média Dis.média Diss/DP Contrib% Ab.rriédia Ab.média Dis.fnédia Diss/DP Contrib%

Nucula sp. Lamarck, 1799 - - 0,4 0,0 2,06 0,59 2,08

Neanthes brusca Lana & Sovierzovsky, 1987 - - T93'" "j ,95 "]
Olivella minuta (Link, 1807) - - 0,0 0.3 1,86 0,5 1,88

!Scoielepis squamata (O.F. Mulier, 1806) - - r r í 4 .......AaI. "™0,56"" """i.si ;
Prionospio sp. Malmgren, 1867 -

- 0,3 0,0 1,71 0,46 Jj72
. Mysidacea - - ~o,ò' ~0,3 "1,6 T61 j
Porcentual cumulativo (%) 54,52 54,87
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Tabela 5-17: Análise de SIMPER dos pontos de amostragem do estuário com diferença significativa demonstrada pela Permanova, com a contribuição percentual das espécies
para a dissimilaridade entre os períodos de amostragem (Seco e Chuvoso) do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.: abundância. Diss: dissimilaridade; DP: desvio
padrão: Contrib: porcentagem de contribuição; Cum: cumulativa.

Especíes

ESTUÁRIO

PE-OISeca x PE-01Chuvosa PE-02Seca x PE-Ò2Chuvosa

Diss. Média 100% Diss. Média 100%

Ab.média Ab.média Dis.média Diss/DP ContrÍb% Cum.% Ab.média Ab.média Dis.média Diss/DP Contrib% Cum.%

Nemertea 0 1,33 14,85 1,08 14,85 14,85 0 4 23,39 1.72 23,39 23,39

Heteromastus similis Southern, 1921 1 0 11,78 1,06 11,78 26,62 - - - - - -

Nephtys fluviatHis Monro, 1937 1 0 10,92 1,23 10,92 37,55 - - - - - -

Parandalia sp. Emerson & Fauchald, 1971 0 0,67 7,89 1,29 7,89 45,43 - - - - - -

Nematoda 0,67 0 7,57 1,29 7,57 53 - - - - - -

Capitella sp. (Fabricius, 1780) - - - - - - 0 2,67 10,46 0,66 10,46 33,85

Oligochaeta - - - - - - 0 1 7,22 0,98 7,22 41,07

Orbinia sp. (Quatrefages, 1865) - - - - - - 0 1,67 7,04 1,01 7,04 48,11

Notomastus sp. (Sars, 1850) - - - - - - 0 1,67 6,54 0,66 6,54 54,65

Porcentual cumulativo (%) 53 54,65
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Tabela 5-18: Análise de SIMPER dos pontos de amostragem do ambiente marinho com diferença significativa demonstrada pela Permanova, com a contribuição percentual das
espécies para a díssimilaridade no período Chuvoso do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.:abundância. Diss: dissimilaridade; DP: desvio padrão; Contrib:percentagem
de contribuição; Cum: cumulativa.

MARINH

O

Chuvosa

PM-01 & PM-08 PM-01 & PM-09Chuvosa PM-G)2 & PM-08'

DiSs.

Média
87.06%

Diss.
Média

97,53% Diss.

Média
93:45%

Espécies Av.Abund
Av.Abún

d

Av.Dis

S

Diss/S

D

Cóntrib

%
Av.Abund

Av.Abun

d

Av.Dis

S

Diss/S'

D

Contrib

%
Av.Abund

Av.Abun

d

Av.Dis

s

Diss/S

D

Contrib

%

Lumbrínerís latreilli Audouin & Milne

Edwards, 1834
6.67 0 19.89 2.39 22.85 6.67 0 22.55 2.33 23.12 2.33 0 15.1 1.86 16.16

Magelona sp2. F. Mülier, 1859 2.67 1.67 7.4 1.58 8.5 2.67^ 0.33 " 6.86 0.92 7.04 0 1.67 10.6 1.26 11.34

Olivella minuta (Link, 1807) 0 1.33 4.04 2.36 4.65 - - - - - - - - - -

Spiophanes bombyx (Claparède, 1870) 133 0.33 3.53 0.91 4.05 - - - - - - - - - -

Nemertea 1.33 0 3.52 1.2 4.05 1.33 0 3.95 1.22 4.05 - - - - -

Mooreonuphis sp. Fauchald, 1982 i Õ 3.33 1.23 3.82 1 0 3.82 1.23 Í92 ^ - - - - -

Parapríonospio pinnata (Ehlers, 1901) - - - - - 0 1.33 4.75 1.85 4.87 - - - - -

Aedicira sp. (Hartman, 1957) - - - - - 1.33 0 3.9'5 1.22 ^4.05 ^ - - - - -

Syilissp. Lamarck, 1818 - - - - - 1 0 3.47 3.8 3.56 - - - - -

^Magelona sp1. F. Mülier, 1858 - - - - - 1 0 3.47 3.8 3.56 0.67 i.33 7.4 0.98 7.92

Olivella minuta {Link, 1807) - - - - -
- - - - - 0 1.33 8.53 2.77 9.13

Neanthes bnjaca Lana & Sovierzovsky, 1987 -
- - - - - - - - - 0 1 6.47 1.11 6.92

Klnbergonuphis sp. Fauchald, 1982 - - - - - - - - - - - - - - -

Tharyx sp. (Webster & Benedict, 1887) - - - - - - - - - - - - - - -

Exogone breviantennata Hartmann-
Schrõder, 1959
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Tabela 5-18 (continuação): Análise de SIMPER dos pontos deamostragem do ambiente marinho com diferença significativa demonstrada pela Permanova, com a contribuição
percentual das espécies para a dissimilaridade no período Chuvoso do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.: abundância. Diss: dissimilaridade; DP: desvio padrão;

MARINHO

Chuvosa

PM-01 & PM-08 PM-01 & PM-09Chuvosa PM-02 & PM-08

Diss.

Média
87.06%

Diss.
Média

97,53%
Diss.

Média
93.45%

Espécies Av.Abund
Av.Abun Av.Dis Diss/S

d s D

Contrib

%
Av.Abund

Av.Abun

d

Av.Dis Diss/S

s D

Contrib

%
Av.Abund

Av.Abun

d

Av.Dis Diss/S

s D

Contrib

%

Leptosynapta sp. (Verrill, 1867)

, Goniadides carolinae Day, 1973

Eunice sp. (Cuvier, 1817)

IPanopeus americanusSaussure 1857

Exogone sp.

, Ophelia sp. Savigny, 1822

Ophiophragmus luetkeni (Ljungman,
JJ72)
' Classe Rhabditophora

Armandia sp. Filippi, 1861

<Mysidacea -

Glycinde multidens Müller, 1858

Porcentual cumulativo (%)

cTAiartv

47.92

fl
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Equipe
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Tabela 5-18 (continuação): Análise de SIMPERdos pontos de amostragem do ambiente marinhocom diferença significativa demonstrada pela Permanova, com a contribuição
percentual das espécies para a dissimilaridade no período Chuvoso do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.: abundância. Diss: dissimilaridade; DP: desvio padrão;
Contrib: porcentagem de contribuição; Cum: cumulativa.

MARINHO

Chuvosa

PM-Q2 & PM-09 ,PM-06 & PM-08 PM-'06 & PM-09

Diss.

Média
95%

Diss.

Média
92.49%

Diss.

Média
99,10%

Espécies Av.Abund
Av.Abun

d

AV.Dis.

s

Diss/S
D

Contrib

%
Av.Abund

Av.Abun

d

Av.Dis

s

Diss/S

D

Contrib

%
Av.Abund

Av.Abun
d

Av.Dis

s

Diss/S
D

Contrib

%

Lumbrínerís latreilliAudouln & Milne Edwards, 1834 2.33 0 20.57 1.74 21.66 6.33 0 12.35 1.78 13.36 6.33 0 13.66 1.65 13.78

Magelona sp2. F. MüIIer, 1859 - - - - -
1.67 1.67 2.95 0.84 3.18

- - - - -

Olivella minuta (Link, 1807) - - - - - - - - - - - • - • -

Spioptianes bombyx (Claparède, 1870) - - - - - - - - - - - - - -

!

Nemertea - - - - - 6.33 0 9.78 1.04 10.57
- - - - -

Mooreonuphis sp. Fauchald, 1982 - - - - - - - - - - 2 0 2.74 1.23

Parapríonospio pinnata (Ehiers, 1901) 0.33 1.33 10.04 1.1 10.57 - - - - - 0 1.33 3.07 1.31 3.09

Aedicira sp. (Hartman, 1957) - - - - - - - - -• - - - - - -

Syilissp. Lamarck, 1818 - - - - - • - - - - - - - - -

Magelona spl. F. Müller, 1858 0.67 0 5.2 1.28 5.48 - - - - - - - - - -

Oiivella minuta (Link, 1807) - - - - - 0 1.33 2.7 1.55 2.92 - - - - -

Neanthes bmaca Lana & Sovierzovsky, 1987 - - - • - - - - - - - - - - -

Kinbergonuphis sp. Fauchald. 1982 0.67 0 6.33 1.22 6.66 • - - - - - - - - -

Tharyx sp. (Webster&Benedict, 1887) 0.67 0 5.2 1.28 5.48 - - - - - - - - - -

Exogone breviantennata Hartmann-Schrõder, 1959 • - - - -
7 0 9.22 1.3 9.97 7 0 9.71 1.3 9.79

Leptosynapta sp. (Verrill, 1867) - - - - •
2 0 3.52 1.72 3.81 2 0 3.83 1.75 3.86 '
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Tabela 5-18 (continuação): Análise de SIMPER dos pontos de amostragem do ambiente marinho com diferença significativa demonstrada pela Permanova, com a contribuição
percentual das espécies para a dissimilaridade no período Chuvoso do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.: abundância. Diss: dissimilaridade; DP; desvio padrão;
Contrib: percentagem de contribuição; Cum: cumulativa.

MARINHO

Chuvosa

PM-02 & PM-09

Diss. Média 95%

PM-06 &' PM-08

92;49%

PM-06 & PM-09

Diss. Média 99,10%

Espécies Av.Abund Av.Abund Av.DIss Diss/SD Conlrib% Av.Abund Av.Abund
Av.Di

ss

Diss/S

D
Contrib% Av.Abund Av.Abund

Ay.Dis
s

Diss/SD
Contrib

%

Goniadides carolinae Day, 1973 2.33 0 3.1 1.33 3.36 2.33 0 3.27 1.33 3.3

' Eunicesp. (Cuvier, 1817) 1.67 G 2.94 6.88 3.18 1.67 0 3.2 5.05 3.23

Panopeus amerícanus Saussure 1857 1 0 2.68 0.85 2.9 1 0 3.04 0.83 3.07

' Exogone sp. -

- - - - 6.33 0 10.44 1.06 10.54

Ophelia sp. Savigny, 1822 -

- - - - - - - - -

Ophiophragmus luetkeni (Ljungman, 1872) -
- - - - - - - -

Classe Rhabditophora -

- - - - - - - - -

Armandia sp. Filippi, 1861

Mysídacea

Glycinde multidens Müiíer, 1858

Percentual cumulativo (%)

Ca)

49.84
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Tabela 5-18 (continuação): Análise de SIMPER dos pontos de amostragem do ambiente marinho com diferença significativa demonstrada paia Permanova, com a contribuição
percentual das espécies para a dissimliaridade no período Chuvoso do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.: abundância. Diss: dissimilaridade; DP: desvio padrão;
Contrib: percentagem de contribuição; Cum: cumulativa.

Espécies

MARINHO

Chuvosa

Diss. Média

Av.Abund

PM-07 & PM-09

99,03%

Av.Abund Av.Diss bíss/SD Contrib%

Diss. Média

Av.Abund

PM-OS & PM-09

74.76%

Av.Abund Av.Diss DIss/SD Conlrjb%

Lumbrineris latreilfi Audouin & Milne Edwards, 1834 3 0 20.27 2.04 20.47 2 0 9.55 1.31 9.86

;Magelona sp2. F. Müiier, 1859
- - - - - 3 0.33 13.77 1 14.22

Olivella minuta (Link, 1807)
- • - - - - - - - -

Spiophanes bombyx (Ciaparède, 1870) - - - - - - - - - -

Nemertea 0.67 0 3.98 1.19 4.02 3 0 15.02 1.23 15.51

/Wooreorjiyp/j/ssp. Fauchald, 1982
- - - - - - - - • 1

Parapríonospio pinnata (Ehiers, 1901) 0 1.33 9.36 1.61 9.46 0 1.33 6.75 2.04 6.97

Aedicira sp. (Hartman, 1957)
- - - - - - - - - ]

Sy///s sp. Lamarck, 1818 1 0 5.46 1.29 5.52 - - - - -

Magelona sp1. F. MOIIer, 1858
- - - - - 1.67 0 8.16 1.63 8.42 !

Olivella minuta (Link, 1807) - - • - - - - - - -

Neanthes bruaca Lana &Sovierzovsky, 1987 - - - - - - - - -

1

Kinbergonuphis sp. Fauchald, 1982

Tharyx sp. (Webster & Benedict, 1887)

Exogone breviantennata Hartmann-Schrõder, 1959

Leptosynapta sp. (Verrill, 1867)

Goniadides carolinae Day, 1973
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Tabela 5-18 (continuação): Análise de SIMPER dos pontos de amostragem do ambiente marinho com diferença significativa demonstrada pela Permanova, com a contribuição
percentual das espécies para a dissimilaridade no período Chuvoso do zoobentos de substrato não consolidado. Ab.: abundância. Diss; dissimiiaridade; DP: desvio padrão;

MARINHO

Chuvosa

PM-07 & PM-d9 PM-05 & PM-09-

Diss.. Média 99,03% Diss. Médja 74,76%

Espécies Av.Abund Av.Abund Ay.Diss Diss/SD Contrib% Av.Abund Av.Àbund Av.DIss DIss/SD Contrib%

Eunice sp. (Cuvier, 1817) 0.33 0 2.71 0.65 2.73 - - - - -

j Panopeus americanus Saussure 1857 - - - - - - - - - -

Exogone sp. - - - - - - - - - -

Ophelia sp. Savigny, 1822 0.67 0 4.19 1.15 4.23 - - - - -

Ophiophragmus luetkeni (Ljungman, 1872) 0 0.67 4.01 1.24 4.05 0 0.67 3.04 1.33 3.14

Classe Rhabditophora 0.67 0 2.97 0.66 3 0.67 0 3.34 1.31 3.45

Amandia sp. Filippi, 1861 - - - - - 0.33 0.33 2.16 0.84 2.23

. Mysidacea - - - - -
0.33 0 1.71 0.66 1.77

Glycinde multidens Müller, 1858 - - - - - - - - - -

Percentual cumuiativo (%) 53.47 96.89

CTAia^ w @1
Coordenador da

Equipe

(Cs
Técnico Responsável

Relatório

C603-DT10

Revisão 00

Jan/2014



TRANSPETRO

Atendimento à Condicionante 06 da LO 439/2010

- Processo lEMA N" 22218939 -

Resultados e Discussão

5

Pag,
81 de 111

As diferenças encontradas na estrutura da comunidade em relação a formação de

grupos peios pontos de amostragem, ambiente e período apresentadas pela

análise de similaridade (nMDS) entre as campanha, dentre outros fatores estão

correlacionadas com as características granulométricas do sedimento, que irão

determinar a estrutura do sedimento, influenciando a estrutura da comunidade

bentônica. Esse fato foi verificado nas duas campanhas, uma vez que a Análise de

Correlação Canônica revelou a formação de grupos, semelhantes ao encontrado

na análise de similaridade (nMDS), como por exemplo, evidenciando diferenças

entre o estuário e o ambiente marinho, e entre os períodos de amostragem (seco x

chuvoso):

quanto à associação com o percentual de lama e areia muito fina com a

fauna presente no ambiente marinho do período seco {Mysidacea,

Paraprionospio pinnata, Scolelepis squamafa, Dispio, Hemipodia simplex,

Namalycastis sp., Neanthes bruaca e Magelona sp.), além da separação dos

pontos do ambiente estuarino entre os períodos, com o estuário no período

seco apresentando relação com lama e areia muita fina, tendo como

espécies características Nephtys fluviatilis;

enquanto o estuário no período chuvoso apresentou maior relação com areia

média e grossa, indicando o efeito da maior vazão do rio, modificando a

estrutura do sedimento e consequentemente da comunidade, que

apresentou Capitella capitata, Orbinia sp., Notomastus sp., Scolopios sp. e

Nemertea como fauna característica.

O ambiente marinho do período chuvoso apresentou pontos que variaram

de areia fina a muito grossa, tendo sido encontrado fauna correlacionada

com estas frações granulométricas, como Goniadides carolinae, Lumbrineris

latreilli, Syilis sp., Aedicira sp.; Magelona ssp. e Exogone breviantennata.

A correspondência entre composição granulométrica do sedimento e a composição

da fauna bentônica nos grupos formados foi significativa, uma vez que a explicação

dos eixos 1 e 2 foi de 22,99%. O teste de Monte Cario demonstrou correlação
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significativa do eixo 1 (p=0,004) e eixo 2 (p=0,002) entre os critérios citados,

indicando que a fauna estaria dentre outros fatores, respondendo diretamente as

diferenças na granuíometria entre os grupos formados pelos pontos de

amostragem, podendo ser uma característica da associação com o hidrodinamismo

nos ambientes estudados e distanciamento da costa, principalmente para o período

chuvoso (Gráfico 5-16).
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Sig-S/gamôra sp..
Para - Parandalia sp.;
Nflu - Nephtys fluviatilis;
Nuc - Nucula sp.
Sig - Sigambra sp.:
Hets - Heteromastus similis:
Nema - Nematoda;

Boc - Boccardiella sp.:
Omi - Olivella minuta;
Mys-Mysidacea:
Nam - Namalycastis sp.;
Ace-Acefes sp.:
Eum - Eumida sp.:
Hsim - Hemipodia simplex;
Nea - Neanthes sp.:
Cvir - Chioeia virídis;
Exo - Exogone sp;
Pol - PoJydora sp.
Pin - Pinnixia sp.:
Pri - Prionospio sp.:
Gbru - Goniada bnjnnea:
Gly - Glycera sp.;
Oliv- Olivella sp.;
Ssq - Scolelepis squamata;
Ciro - Ciroianidae;
Disp - Dispio sp.-.
Ppin - Paraprionospio pinnata;
Nbnj - Neanthes bmaca;

Alp - Alpheus sp.
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Gear - Goniadides carolinae.

Noto - Notomastus sp.;
Orb - Orbinia sp.;
Sco - Scoloplos sp.:
Syllis - Syllis sp.;
Liat - Lumbrineris latreilli;
Noth - Nothría sp.;
Oph - Ophelia sp.,
Euni - Eunice sp.;
Kin - Kinbergonuphis sp.;;
Lep - Leptosynapta sp.;

Ccap - Capitella capitata.
Cap - Capitella sp.:
Nem - Nemertea sp.;
Syllis - Syllis sp..
Aed-Aed/c/rasp.:
Ebre - Exogone breviantennata.
Magi - Magelona spl.
Mag2 - Magelona sp2.
Moor - Mooreonuphis sp.;
Pame - Panopeus americanas;
Sbom - Spiophanes bombyx.
Typ - Typosyilis sp.

Moor

BX0OI f13.79%)

Gráfico 5-16: Análisede Correlação Canônica (OCA) entre os dados de granulometria e abundância dos principais organismos (85% indivíduos) do zoobentos de
fundo inconsolidado na área de influência do Terminal Norte Capixaba nos períodos seco {agosto/2013) e chuvoso (novembro/2013). (Legenda: AMF - areia
muito fina; AF - areia fina, AM - areia média, AG - areia grossa, AMG - areia muito grossa; LAMA - lama. •Marinho (seco); • Marinho (chuvoso); • Estuário
(seco): © Estuário (chuvoso); ^ - espécies encontradas; —> - fatores edáficos (granulometria). As siglas e suas respectivas espécies estão identificadas nos
quadros presentes na CCA.
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De uma forma geral, os grupos com maior ocorrência foram Annelida, Mollusca,

Arthropoda (Crustácea) e Nemertea, destacando a ocorrência de Polychaeta dentro

do grupo dos Annelida, sendo os maiores valores encontrados nos pontos de

amostragem da área marinha, apresentando padrão semelhante ao encontrado em

agosto de 2013 (APLYSIA, 2013), e na primeira e segunda campanhas do TNC em

2012 (ETHÍGA 2012), as quais também foram encontradas o domínio de

Polychaeta, porém com um elevado aumento de número de indivíduos e táxons na

atual campanha quando comparado com as campanhas iniciais referidas.

Quanto à característica da dominância de poliquetos nos pontos do estuário do rio

Barra Nova, com características de influências da salínidade, também foi

encontrado na Ria de Aveíro (Portugal) por RODRIGUES et aí. (2011), estudando

os padrões de biodiversidade bêntica, os quais também encontraram Polychaeta

como grupo dominante, relacionando a variação nos padrões dos índices

ecológicos com as características hidrològicas e sedimentares dos locais

analisados, encontrando padrões semelhantes aos observados para a área de

estudo, principalmente quanto as características do sedimento e a ocorrência de

grupos alimentares, sendo que no período chuvoso em ambientes estuarinos

devido a entrada de matéria orgânica observa-se aumento no número de

indivíduos, semelhante ao encontrado entre as campanhas de agosto/2013 (seco)

e novembro/2Q13 (chuvoso), onde foram observados um grande aumento no

número de espécies e indivíduos no período chuvoso.

Em estuários tropicais, a macrofauna bentônica é composta principalmente por

crustáceos e poliquetos (GAMBI etal., 1997). A classe Polychaeta não raro constitui

o grupo dominante e mais importante em ambiente estuarino de fundos moles

(OLIVEIRA & MOCHEL 1999; DITTMAN, 2000).

Esta dominância de Polychaeta nos estuários brasileiros também foi verificado por

BRAGA et ai. (2011); MONTEIRO (2009), BRAGA et al (2009), FILHO et al (2006)

e NETTO & GALLUCCI (2003), sendo os táxons observados na atual campanha,

também estiveram presentes nos trabalhos desenvolvidos por estes autores.
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Em manguezais, os principais fatores determinantes da estrutura e dinâmica das

associações de macroinvertebrados bentônicos são as características ambientais

(salinidade, temperatura, hidrodinâmica, composição e textura dos sedimentos e

disponibilidade de substrato), a dinâmica das populações (recrutamento, natalidade

e mortalidade) e as interações biológicas (competição, predação, parasitismo)

(KINNE, 1971: ROSENBERG, 1995; WIJSMAN; HERMAN; GOMOIU, 1999;

HOGARTH, 1999).

MANINO & MONTAGNA (1997) e MONTEIRO (2009) citam que, nesses

ambientes, a distribuição da salinidade e dos diferentes tipos de sedimento são

importantes devido ao seu efeito na ecologia das espécies. Estudos sobre a

distribuição da fauna estuarina ao longo de gradientes salinos apontam que os

diferentes valores de salinidade atuam como uma barreira fisiológica para espécies

estenohalinas marinhas (que não penetram nas áreas com baixa salinidade) e de

água doce (incapazes de colonizar zonas com água salobra ou marinha) (WOLFF,

1983), o que poderia explicar as diferenças na composição e abundância entre os

períodos de amostragem na área do estuário do rio Barra Nova.

A dominância de um pequeno número de espécies e uma baixa diversidade são

características comuns de comunidades estuarinas, formadas principalmente por

espécies resistentes e que se reajustam às situações de estresse, sendo

favorecidas e se aproveitando de todo espaço e recurso disponível (HOGARTH,

1999), como por exemplo, Capitella capitata, Notomastus sp, Paraprionospio

pinnata, Heteromastus similis, Hemipodia simplex e Scolelepis squamata que são

espécies reconhecidamente oportunistas, podendo aproveitar-se da presença e

entrada de matéria orgânica no sistema (AMARAL et a/., 2010). Por essa razão, as

espécies com capacidade de sobreviver em regiões estuarinas foram as que

estiveram mais amplamente distribuídas, como observado por FILHO et al (2006),

estudando a comunidade de macroinvertebrados bentônicos de região estuarina no

rio Caeté. Desta forma, a característica apresentada quanto à composição da

comunidade na região estuarina seguiu o padrão também encontrado em outros

estudos, com o PE-02 apresentado ocorrência e dominância de espécies com

características de ambiente sob influência de despejo orgânico, tendo como
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característica o maior número de espécies e abundância durante o período chuvoso

para o ambiente estuarino.

A composição faunística dos pontos localizados na área marinha também foi similar

ao encontrado em áreas costeiras protegidas em outros locais do mundo. A classe

dos poliquetas foi dominante em termos de riqueza de espécies e abundância

seguida de Mollusca e Crustácea (Peracarida), semelhante ao encontrado em

campanhas realizadas anteriormente na mesma área (ETHICA, 2011 e 2012, CTA,

2007eAPLYSIA, 2013).

A ocorrência dos Peracarida assume importante papel ecológico nos sistemas

bentônicos marinhos, uma vez que os mesmos podem apresentar todos os hábitos

tróficos e muitos estilos de vida (SANTOS & PIRES-VANIN, 2000). Eles são

componentes significantes da macrofauna de substratos inconsolidados (BRANDT,

1993; PIRES-VANIN, 1993; CONSTABLE, 1999). Esse resultado está de acordo

com o esperado para ambientes de baixa energia (DITTMANN, 1995; DITTMAN,

2000; PAIVA, 2001; AMARAL et al., 2003). De modo geral, estes altos índices de

riqueza e abundância para poliquetas também foram observados em áreas com

padrões sedimentares semelhantes (OMENA & AMARAL, 1997; PETTI &

NONATO, 2000). Autores têm demonstrado que esses índices seguem tais padrões

ao longo de um gradiente decrescente de exposição (OMENA & AMARAL, 1997;

MIRANDA, 2010), como encontrado para o período chuvoso, onde os menores

valores foram encontrados nas áreas mais rasas próximas a costa.

Segundo GIANGRANDE et al. ('1994), a alta diversidade dos poliquetos está

provavelmente relacionada às diferentes estratégias de alimentação e hábitos de

vida que este grupo pode apresentar. Ainda em relação ao grupo Polychaeta, foi

verificado que o padrão de ocorrência de indivíduos observados nessa campanha

foi semelhante ao encontrado ao longo da Bacia do Espírito Santo, em trabalhos

anteriormente realizados, onde esse grupo foi o que obteve o maior percentual de

organismos identificados na área (CEPEMAR, 2003, ETHICA, 2011). Característica

semelhante também foi encontrada por CTA (2007) e ETHICA (2012) em estudo

realizado na região, que também encontraram Polychaeta e Crustácea como
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grupos dominantes na área de influência do Terminal Norte Capixaba, tendo dentro

dos poliquetas os táxons Magelona e Lumbrinerís com maiores abundâncias,

corroborando os dados encontrados para o atual estudo na campanha do período

chuvoso, uma vez que estes táxons estão entre os mais abundantes na atual

campanha.

Destaca-se, porém, que no atual estudo, Crustácea não apresentou elevados

valores de indivíduos e de espécies, o que segundo JAYARAJ etal. (2005) poderia

estar relacionado ao fato deste grupo ter certa preferência por ambientes com

sedimentos com granulometria composta por areia grossa, o que foi encontrado no

atual estudo para campanha do período chuvoso, porém estes organismos são

mais sensíveis a mudanças ambientes, tais como a mudança abrupta de

hidrodinamismo.

Magelonidae pode apresentar grande número de organismos em sedimento com

partículas finas predominando, além de também, por serem oportunistas, podem,

dependendo do táxon, ser observada em áreas com interferência na estrutura do

local de ocorrência, em resposta a mudanças antrópicas (embarcações de grande

porte) ou naturais nas características do ambiente, como por exemplo, correntes,

granulometria e matéria orgânica presente no sistema (BRAGA et al., 2011).

PAGLIOSA (2006) estudando a distribuição da macrofauna bêntica em uma área

com influência estuarina no sul do Brasil, e MElíiNER & DARR (2009) estudando a

distribuição de Magelona encontraram relação entre a composição da comunidade

e a granulometria e salinidade dos locais (principalmente em regiões próximas a

desembocadura de rios), além de observar a influência na estrutura do sedimento

associada a presença de poliquetas tubicoias. Já ARASAKl et al. (2004)

observaram que carnívoros e suspensívoros se desenvolviam bem em áreas de

areia média ou grossa, assim como MUNIZ & PIRES (1999). Em contrapartida

MIRANDA (2010) encontrou em áreas com mistura de areia com silte,

determinando um ambiente com variedade de nichos, e conseqüentemente

possibilitando a ocorrência dos mais variados grupos tróficos, dentre eles os

depositívoros de superfície {Magelona) e predadores (Gliceriformes e Lumbrinerís
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sp.). Este mesmo padrão também foi observado para o atual estudo, com a

ocorrência de organismos deposítivoros de superfície (Magelona, Parandalia e

Capitella) e predadores {Lumbrineris e Goniadides carolinae) em áreas com areia

grossa, fina e lama, padrão semelhante ao encontrado por LOPES dos SANTOS &

PIRES-VANIN (2004) em enseadas de Ubatuba.

Padrão semelhante também foi observado por MORTIMER & MACKIE (2006), que

encontraram Magelona em ambientes com sedimentos com predominância

granuiométrica areia fina, muito fina à silte argila, onde segundo CIA (2007)

poderia caracterizar a região como uma área com estas determinações de

sedimentos, uma vez em que a taxa também foi dominante e com ocorrência em

quase todos os locais e campanhas de amostragem ao longo do período estudado.

O mesmo foi observado porANGONESI et al. (2006), avaliando a comunidade de

macroinvertebrados bentônicos de áreas de descarte de material dragado,

proveniente de estuário da Lagoa dos Patos. Os autores observaram que o

sedimento era predominante de siite argila (sedimento fino), sendo a Família

Mageionidae como um dos grupos dominantes. CARRASCO & MORENO (2006)

em área próxima a desembocadura do estuário, com grande influência e

instabilidade provocada por fatores físicos naturais, também encontraram

Magelona como organismo dominante.

Em termos de similaridade entre os pontos amostrais foi observada a formação de

grupos, sendo que estes se distinguiram estatisticamente. Os fatores que levaram

a essa distinção foram a abundancia entre os pontos e períodos de amostragem,

além da característica granuiométrica do sedimento, e não somente a localização

na área estuarina ou marinha, corroborado pela análise de correlação canônica e

permanova. A granuiometria do substrato é um dos fatores mais influentes na

composição e estrutura das comunidades macrobentônicas (PEARSON &

ROSENBERG, 1978; GRAY, 1981; ESTACiO ef a/., 1997; MUCHA et ai., 2003) e,

junto com a saiinidade e a profundidade, é o principal fator determinante das

comunidades estuarinas e marinhas de uma forma gerai (RAKOCINSKI et ai., 1997;

PEETERS et al., 2000).
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A variabilidade na diversidade de espécies da plataforma ao oceano profundo

também tem sido relacionada primariamente à profundidade, provavelmente

refletindo alterações na disponibilidade de alimento e composição sedimentar

(FLACH et aL, 2002). A fauna bêntica geralmente possui padrões de distribuição e

abundância associadas à heterogeneidade do ambiente sedimentarem que vivem.

Maior diversidade de sedimentos e heterogeneidade intersticial tende a suportar

maior diversidade faunística (ETTER & GRASSLE, 1992), o que foi observado na

atual campanha, uma vez que os pontos com maiores valores de diversidade foram

localizados nas áreas mais fundas e com maior heterogeneidade de sedimento,

diferente ao observado na campanha do período seco, que foi caracterizado por

altos valores de lama e menores índices de diversidade, riqueza e abundância nos

pontos localizados nas áreas mais próximas a monobóia. Entretanto, os efeitos da

heterogeneidade do sedimento podem variar de acordo com o taxa e a resolução

taxonômica (THISTLE, 1983).

Vale ressaltar que os pontos mais próximos a monobóia apresentaram os maiores

valores de diversidade na região marinha para o período chuvoso, enquanto para

o seco os mesmos demonstraram os menores valores, o que poderia indicar uma

interferência na estrutura da comunidade, uma vez que após um distúrbio (natural

ou antrópico) a colonização do ambiente acontecerá por organismos oportunistas

(LABRUNE etal., 2007; BARRIO FROJÁN et ai, 2012; PACHECO et ai, 2012).

Desta forma, verifica-se que durante o período seco os maiores valores foram

encontrados nos pontos marinhos próximo a costa, e os menores nos pontos

próximos a região da monobóia. Para o período chuvoso estas características

foram invertidas, indicando que a comunidade estaria sob a maior ação do

hidrodinamismo, uma vez que os menores valores dos índices de estrutura da

comunidade foram observados próximo a costa, ou seja, na região mais rasa e com

maior ação de ondas e correntes. Assim, a atividade estaria proporcionando

maiores alterações na estrutura da comunidade durante o período seco.

A heterogeneidade do fundo marinho também é determinada primariamente por

perturbações ambientais, sejam elas naturais ou antrópicas. A resposta dos
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organismos a um agente perturbador dependerá da natureza, da freqüência e da

intensidade da perturbação. Desta forma, uma única ação perturbadora pode levar

a respostas mensuráveis pelos organismos, associações ou comunidades, seguida

por uma compensação e um retorno a um equilíbrio dinâmico. Quando tais

perturbações promovem mudanças nas características químicas e físicas do

sedimento, a comunidade bêntica é afetada, havendo substituição de uma

comunidade por outra em decorrência de alterações nas propriedades do

sedimento, uma vez que muitas adaptações morfológicas e fisiológicas da fauna

estão relacionadas com o substrato. Quando as perturbações levam ao

enriquecimento orgânico, seja natural (ex. chuvas, plumas de rios) ou antrópico (ex.

lançamento de efluentes) ocorrem mudanças que causam uma redução

progressiva na complexidade da estrutura da comunidade bêntica (PÍCKETT &

WHITE, 1985), um dos fatores que poderia explicar este padrão de composição

diferenciado encontrado para a atual campanha, quando comparada com a

campanha do período seco do TNC (agosto/2013) (APLYSIA, 2013).

Além disso, diversos autores (STEELE & STEELE, 1986; KOTWÍCK et al., 2005;

HILDREW et al., 2007) têm sugerido que esta redução nas dimensões da

macrofauna em ambientes tropicais associada a uma freqüente dominância de

espécies r-estrategistas de rápido crescimento, e a elevada temperatura, que

permite rápida incubação de ovos, poderiam caracterizar estas regiões como

sujeitas a um estresse ambientai.

DESROY et al. (2002) ressaltam em seu trabalho que correntes e ventos variáveis

podem induzir mudanças imprevisíveis, na abundância e estrutura de assembléias

macrobênticas na parte meridional do Mar do Norte de um ano para o outro. Os

mesmos autores citam ainda que em locais com condições severas, o ambiente foi

dominado fortemente por poucas espécies, dentre elas Magelona, reiacionando

que, dependendo das condições metereológicas, e depois de alguma mortalidade

pós-estabecimento induzida em resposta a características físicas e biológicas do

habitat, novos recrutamentos podem ocorrer e formar zonas (manchas) de grandes

abundâncias.
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Segundo AMARAL eí al. (1998) e MIRANDA (2010), a ocorrência em elevada

abundância de Magelona poderia estar associada a áreas submetidas a

perturbações ambientais maiores, que tenham resultado na eliminação ou

significativa redução da fauna local, sendo portanto, importante para programas de

gerenciamento costeiro, uma vez que poderia indicar a ocorrência de alterações na

estrutura da comunidade. Característica semelhante pode ser verificada para

Lumbrineridae, onde segundo CARRASCO & OYARZUN (1988), PEARSON &

ROSENBERG (1978) e AMARAL et al. (1998), indivíduos desta família poderiam

ser utilizados como bioindicadores de ambientes impactados, juntamente com

Crustácea, uma vez que a sua abundância (dinâmica) pode ser diretamente afetada

pelas características ambientais. Vale ressaltar que Lumbrineris sp. ocorreu nas

áreas controle e ao longo de pontos associados a monoboia, podendo desta forma

estes organismos serem utilizados com bioindicadores, onde a variação em sua

abundância ao longo dos pontos poderá indicar prováveis alteração na estrutura do

ambiente em resposta a atividade antrópica.

A região costeira localizada na fronteira entre o continente e o oceano é

caracterizada como um ambiente com numerosas interações biológicas, químicas,

físicas, geológicas e meteorológicas, determinando variações em suas

características estruturais, dentre elas granulometria e matéria orgânica. Tais

interações podem ocasionar migrações ou mudanças sazonais nos organismos

presentes nestes ambientes (JARAMILLO & MCLACHLAN, 1993; REIS et ai., 2000;

PEREIRAS SOARES-GOMES, 2002; INCERA etal., 2003; FRESI et ai., 1983).

CTAZa/^ fii
Coordenador da

Equipe

Oi
Técnico Responsável

Relatório

C603-DT10

Revisão 00

Jan/2014



Pag.
92 de1l1

Considerações Finais
6

Atendimento à Condicionante 06 da LO 439/2010

- Processo lEMA N" 22218939 -

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

TRANSPETRO

As análises geoquímicas dos parâmetros cádmio, mercúrio e HTP apresentaram

concentrações abaixo do limite mínimo de detecção do método de medição

Ia deste compostos químicos ou valores pouco significativos emindicando a ausência

termos de impacto ambiental

Os demais parâmetros: chumbo, cobre, cromo, níquel e zinco; apresentaram

valores de concentrações considerados baixos, quando comparados aos limites de

concentração preconizados pela Resolução CONAMA 454/1, o que indica baixa

influência de atividade antropogênica na região em estudo.

Análise estatística dos dados de granulometria corroborou com a identificação dos

processos hidrodinâmicos do ambiente estuarino e marinho, enquanto a análise

estatística dos dados físico-químicos evidenciou, apenas no ambiente estuarino,

uma correlação positiva entre teor de lama e concentrações de Zinco, Cromo e

Cobre.

A partir das análises dos resultados da análise biológica da campanha de novembro

de 2013 pode-se concluir que: o número de riqueza e diversidade foram superiores

nos pontos amostrais mais próximos da Monobóia e no PM-01, sendo este

observados durante o período chuvoso; o grupo com maior ocorrência foi Annelida,

destacando a ocorrência de Polychaeta dentro do grupo dos Annelida para as duas

regiões (estuário e marinha).

Em relação a estrutura da comunidade, os pontos localizados na região marinha

apresentaram os maiores valores para as duas campanhas, porém entre as

campanhas os pontos apresentaram características distintas;

Os pontos do estuário e os da região marinha mais próximos da Monobóia

apresentaram os menores valores durante o período seco, demonstrando assim o

grau de interferência do rio e da atividade antrópica na comunidade bentônica.
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enquanto no período chuvoso o hidrodinamismo foi o principal fator estruturador da

comunidade.

Os valores médios dos índices encontrados para a campanha de novembro foram

similares aos observados em trabalhos realizados na região, porém superiores aos

encontrados na campanha de agosto/2013 (APLYSIA, 2013).

A granulometria do ambiente interferiu na estrutura da comunidade bentônica da

área estudada, semelhante ao observado em trabalhos anteriormente

desenvolvidos na região, porém a maioria dos pontos próximos a Monobóia,

durante o período de seca, apresentando os menores valores, já no período

chuvoso, os maiores valores para os índices de estrutura da comunidade,

demonstrando a variação da diversidade com a sazonalidade.

Não foram encontradas espécies raras, exóticas ou ameaçadas de extinção.
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cTAiar^

Coordenador da

Equipe
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Profissional

Christian V. Pedruzzi

Eng. Ambiental, Oceanógrafo, Msc. Eng.
Ambiental

Empresa CIA - Serviços em Meio Ambiente

Registro no Conselho de Classe ES-032682/D

CTF 1032609

CTEA 63597934

Função
Coordenador de Monitoramento Ambiental /

Responsável Técnico ,

Assinatura

Profissional Felipe Luís Tozetti

Empresa CTA - Serviços em Meio Ambiente

Registro no Conselho de Classe CRBio 71731

Função Coordenador de Campo

Assinatura /

•

é'f

f

tf
t

Profissionai Dyoh Tokunaga

Engenharia Ambiental

Empresa CTA - Serviços em Meio Ambiente

CTF 4949990

Função Analista Ambiental Treinee - Elaboração

Assinatura

Coordenador da

Equipe

Técnico Responsável

Relatório

C603-DT10

Revisão 00
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CTAZagy

Anexo 1

Mapa de localização dos pontos de Sedimento Estuarino.
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Projeção: Universal Transversa Mercator.

Datum Horjzor)tal: WGS84.

Fuso: 24 Hemisfério Sul.

Legenda

Ponto de amostragem de sedimento estuaríno

Empreendimento

Documentação e Referências

lEMA, Ortofotomosaico 1:15.000. 2007/2008.

Emissão original Marcielle 17/09/2013

REV DESCRIÇÃO EXEC. DATA

Projeto:

Monitoramento Ambiental do TNC

Tftulo:
Mapa de iocallzação dos pontos de

amostragem de sedimento estuarino

Responsável técnico:

Elaboração:

Escala: 1:15.000

Folhe: 01 de 01

Papel: A3

Cliente:

Christian Vésconcellos Pedoizzi
Oceanógrafo, MSc Eng. Ambiental

CREAES 032682/D

arcielte Torezani
Técnica em geoprdcessamento

CREAES-024120/rD

155 310

Local: São Mateus - ES

N": C603-MA06

Execução:

620
Bm

[jJlj TRANSPETRO
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Anexo

Anexo II

Mapa de localização dos pontos de Sedimento Marinho.
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Projeção: Universal Transversa Mercator.
Datum Horizontal: WGS 84.

Fuso: 24 Hemisfério Sul.

Legenda

• Ponto de amostragem de sedimento marinho

I I Empreendimento

Documentação e Referências

ESRI, ArcGis Basemap Imagery, Online, setembro/2013.

Emissão original Marctelle 17/09/2013

REV descrição EXEC. DATA

Projeto:
Monitoramento Ambiental do TNC

Titulo:
Mapa de localização dos pontos de
amostragem de sedimento marinho

Responsável técnico:

Elaboração:

Escala: 1:25.000

Folha: 01 de 01

Papel: A3

Cliente:

Chrislian V^sconcellos Pedruzzi
Oceanõgrafo, MSc Eng. Ambiental

CREA es 032682/D

^arcí zani

Técnica em geoprocessamento
CREA ES-024120/TD

250 SOO 1.000

Local: São Mateus - ES

/V»; C603-MA05

Execução:

CTAI3Í®yy TRANSPETfíO
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Anexo

Anexo III

Laudos laboratoriais referente as campanhas de Agosto e Novembro de 2013.

*Segue em mídia digitai
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Anexo IV

Anotações de Responsabilidades Técnicas - ART
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28/1/2014 ART Eletrônica do CRBio-02

Autarc|uia ri-dvrui

CO.NSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA

C0.SSEI,1I0 REGIONAL DE BIOLOGIA 2*REGIÃO RJ/ES ^CRBio-02

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
1-ART N°

2-09034/13-E

CONTRATADO

2.NorT)s: FABRICIOSALEME DE SÁ 3.Registro no CRBio-02: 24568

4.CPF: 03148586794 S.E-mail: fabnciosaierTe@ig.com.br e.Tel: (027)3315-9635

Z.End.: RUA IVU. CLARINDO FUNDÃO, 70 ART. 301 ED. SAm-QRIN! 8.Bairro:PRAIA DO CANTO

g.Odade: VriORA 10.UF: ES ll.Cep: 29055655

CONTRATANTE

12.NoiTie: CTA - SERVIÇOS EMMBO AMBIENTE

13.Registro Profissional: 20802 14.CPF/CNPJ: 39793153000179

15.&id. AV. SATURNINO RANGEL MAURO, 283

IS.Tel / E-rreil: 27 33454222 /

ctasede@cta-0s.com.br
17.Bairro: PONTALDE

CAMBURI
IB.Cidade; VrrORlA 19.UF: ES 20.CS> 2906203

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

21.1 Natureza: 1.2 Execução de estudos, projetos de pesquisa
e/ou serviços

21.2 Ocupação de Cargo/Função: a - Cargo/função técnica

22. Identificação: PROGRAMA DE MONÍTORAMEMTOS RSICO-QUÍMICOS EBIOLÓGICOS NO TNC (TERMINAL NORTE CAPIXABA) ESUA
REGIÃO SE ENTORNO - TRANSPETRO

23. Localização Geográfica: 23.1- do Trabalho: ES 23.2 - da Sede: ES 24 - UF: ES

25.Forma de participação: Equipe 26.Fterfilda equipe: MULTÍDlSCIFLiNAR.

27.Área do Conhecimento: Meio Ambiente
28.Carnpo de Atuação: MeioAmbiente e Biodiversidade
Licenciamento Ambiental

29.Descrjção Sumária: MONfíORAMENTO AMBIENTAL DO ZOOBENTOS NA ÁREA DE INFLUENCIA DO TERMINAL NORTE CAPIXABA
TRANSPETRO, BARRA NOVA, SÃO MATEUS/ES.

SO.Valor: RS 130.000,00 31.Total de horas 1600 32.lníC!o: 1/9/2013 00:00:00 33.Término: 1/6/2017 00:00:00

34.ASS1N4TURAS 35. CARIMBO DO CRBio:

Declaro serem verdadeiras as informações acima.
Fára autenticação da ART:

http://www.crbio-
02.gov.br/autentica.aspx

código 2013091810195309034
Data-.D^ l07 Data: 0 ^ 1Oí 1 Q.01V/

36. SOLlCríAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART.
razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos do
CRBio-02.

37. SOLlCrrAÇÂO DISTRATO

Data: / /

Assinatura do Profissional

Data:

/ /
Assinatura do Profissional

Data: / /
Assinatura e Carirrbo do

Data:

/ / Assinatura e Carimbo do

Contratante Contratante

Para autenticação do conteúdo acesse: http;//www.crbio-
02.gov.br/autentica.aspx e informe o código 2013091810195309034
N" Boleta Gerada 97215390001705003 | Situção da fiRT. Alva
Esta ART deve sempre ser acompanhada do recibo de pagamento do

respectivo emolumento de emissão

ART Eletrônica emitida em 18/9/2013 10:19:53

Impressão efetuada em 28/1/2014 09;38;2ô

http://eco.crbio-02.gov.br/Rel at/BioART2j'tep)^i=24568&a=9034 1/1
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ES

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n*" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

ART de Obra ou Serviço

0820140008393

1. Responsável Técnico

CHRISTIAN VASCONCELLOS PEDRUZZI

Título profissional: ENGENHEIRO AMBIENTAL

Empresa contratada: Serviço Autônomo

2. Dados do Contrato

RNP: 0812388240

Registro: ES-032682/D

Registro: 999999

ART Individual

Contratante; CTA-SERVIÇOS EM MEIO AMBIENTE

Rua; AV. SATURNINO RANGEL MAURO

Complemento:

Cidade: VITÓRIA

Telefone: (27) 3345-4222

Valor do Contrato/Honorários: R$ 2.000,00

CPF/CNPJ: 39793153000179

N»: 283

Bairro: PONTAL DE CAMBURI

UF: ES CEP: 29062030

Vinculado à ART:

Tipo de contratante:

3. Dados da Obra/Serviço

Rua: TNC, ESTRADA CAMPO GRANDE KM 08, BARRA NOVA

Complemento: Bairro:

Cidade: SÃO MATEUS

Data de início: 01/09/2013 Previsão de término: 30/06/2017

Proprietário: PETROBRAS TRANSPORTE S.A. • TRANSPETRO

4. Atividade Técnica

N»;

Quadra:

UF; ES CEP; 99999999

Coordenadas Geográficas:,

Código:
CPF/CNPJ:

Qtde de Pavimento(s): O N" Pavimento(s); O Dimensão/Quantidade: O Unidade de medida:

ATIVIDADE(S) TÉCNICA(S): 13 - ASSISTÊNCIA TÉCNIC/V ASSESSORIA TÉCNICA/ CONSULTORIA TÉCNICA
PARTICIPAÇÃO:

NATUREZA: 103-AUTORIA

NÍVEL: 104- EXECUÇÃO
NATUREZA DO(S) SERVIÇO(S): 1205- CONTROLE DA POLUIÇÃO
TIPO DA OBRA/SERVIÇO: 100 - NENHUM

PROJETO(S)/SERVIÇO(S): 8 - PROJETODE PROTEÇÃO AMBIENTAL

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações

Lote:

ELABORAÇÃO PARCIAL'00 RELATÓRIO TÉCNICOSEMESTRALDOMONITORAMENTO FISICO-QUIMICO E BIOLÓGICO DO SEDIMENTOMARINHO E ESTUARINO NAÂREADE INFLUÊNCIA DIRETADO
TERMINAL NORTE CAPIXABA (TNC). 'ELABORAçAO OAANALISE FISICO^QUIMICA DOSEDIMENTO

L. 6. Declarações

Cláusula Compromissória: qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua
interpretação ou execução, será resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei n" 9.307, de 23 de
setembro de 1996.por meiodo Centrode Mediação e Arbitragem -CMA vinculado ao Crea-ES, nos ^
termos dorespectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. C^ílYãtante
Acessibilidade: <declara a aplicabilidade das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no
Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, às atividades profissionais acima relac1onadas.>

9. Informações

Profissional

7. Entidade de classe

NENHUMA ENTIDADE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

• \J' p. , j23-.de

CTA-SERVIÇOS BIENT 39793153000179

* A ART é válida somente quando quitada,
mediante apresentação do comprovante do
pagamento ou conferência no site do Crea.

* A autonllddado desto documento podo sor verificada no site
www.croaes.org.br ou www.confoa.org.br

* A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional o
do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

rJzrtí

www.creaes.ofg.brcreaes@creaes.org.br
tel: (27) 3134-0023 art@creaes.org.br

ValorART: R$ 63,64 Registrada em 27/01/2014 Data de pagamento: 27/01/2014 Valor Pago: R$ 63.64 Nosso Número: 900000000001596696
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